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O NOSSO ANNO PASSADO 

NTRANDO no 15.º anno de publicação, a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro repete, hoje como ha qua- 
torze annos, os seus agradecimentos ao publico que se tem interessado por esta folha, aos collaborado- res que a teem honrado com os seus escriptos, aos an- AS RAIOS que a teem preferido para à sua publici- ade. 

E á concorrencia d'estes tres elementos que deve- 
mos a conservação d este jornal que, a principio, muitos 
Julgavam ser uma phantasia de sonhador ingenuo, e já hoje prova, com à sua existencia de 14 annos, que está firmado em bases solidas. 

urante o anno findo novos factos vieram aflirmar- 
nos à import:ncia que póde ter uma folha como esta, 
em que as questões d'interesse geral se tratam sem pai- 
xão, sem politica, systematica e technicamente. 
ú Brito d'alarme dado por um dos nossos mais dis- netos collaboradores, nesta folha, sobre os perigos da alta de regulamentação dos serviços electricos, foi o signal de combate em todo o jornalismo de Lisboa. 

Discutiram-se entre todo o publico theorias nossas e 
extranhas; os jornaes officiosos acudiram pelo governo 
que se suppunha atacado, os defensorores da compa- 
nhia mais interessada na falta d'esses regulamentos não 
nos pouparam como alvo das suas balas. : 

Mas o Diario do Governo falou; primeiro a publicar 
a traducção dos regulamentos inglezes, que se dizia ser 
o bastante para vigorar entre nós; depois, como a Ga- 
zela continuasse à provar que não o eram, vem o re- 
gulamento geral das industrias electricas, que aqui re- 
produzimos nas paginas 413 a 416 do nosso ultimo nu- 
mero. 

Algum serviço pois foi o da Gazela. E 
No que se refere á parte material, em geral deixá- 

mos de illustrar o nosso jornal, sempre que o teor dos 
artigos não o exige. As gravuras tiram muito espaço e 
'augmentam nos a difficuldade de falta d'elle com que 
continuamente luctamos e que tanto nos assoberba, 
Te por duas vezes tivemos que augmentar o numero 
de paginas para dar vasão ao que tinhamos que publi- 
car, e se quizemos dar uma monographia illustrada 
d'uma grande fabrica de caminhos de ferro, só o conse- 
guimos á custa d'um numero especial. 

Assim, em logar de darmos 384 paginas no anno, 
démos mais 48 ou o correspondente à 27 numeros em 
logar de 24 do nosso programma. é 

Isto recordamos, não por desvanecimento, mas como 
prova de que empregámos sempre todo o nosso empe- 
nho no engrandecimento d'esta Gazela. 

O presente numero, impresso em po novo, prova 
tambem que continuamos no que consideramos o cum- 
primento d'um dever. 

sudo ser : 

A BAÇIA DO LIZ 

O findar da epocha a que se referiam as auctoriza- 
ções parlamentares para a reforma de diversos servi- 
ços publicos trouxe uma actividade maior ás secreta- 
rias de Estado. Os ministros deram os ultimos retoques 
nos diplomas que estão a saír nas columnas do «Dia- 
rio do Governo», agora cheias de interesse e rechea- 
das de legislação, como os papos dos perús de Natal 
tradicionaes. 

Não falaremos das reformas pela pasta do Reino, 
Justiça, Guerra ou mesmo da Fazenda, por serem 
mais ou menos estranhas aos assumptos que a indole 
do nosso jornal recommenda : 

Na pasta das obras publicas sobra-nos até materia 
prima que não póde gastar-se num unico numero. 

Ha de facto legislação e reformas que reclamam o 
nosso estudo e não nos furtamos ao prazer de anteci- 
par aqui os merecidos louvores á obra do ministro,
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que assim confirma os creditos de trabalhador inde- 
fesso e erudito. 

Destacamos d'entre esses documentos um de ordem 
administrativa e technica, que nos merece a maior sym- 
pathia. 

Nisto. somos coherentes com as doutrinas que, sem 
auctoridade mas com sobeja convicção, temos expen- 
dido por vez:s e advogado nesta folha. 

Estamo-nos referindo á creação dos serviços espe- 
ciaes da bacia do Liz. 

O paiz tem gasto muito dinheiro na correcção das ba- 
cias hydrographicas dos nossos rios e ribeiras, na po- 
voação das nossas florestas, na fixação das nossas areias 
que produzem camarções ou dunas. 

Mas estas despesas, feitas sem ordem, sem methodo, 
sem persistencia, geralmente ficam desaproveitadas para 
a economia da nação, tornam-se improductivas e inu- 
teis. 

As obras hydraulicas fluviaes teem este particular, 
de exigirem a continuidade e cuidado constante. Mais 
vale nellas uma despesa pequena mas ininterrupta, 
mais produzem pequenas verbas consignadas no orça- 
mento annual mas integralmente applicadas ao seu fim, 
do que grandes sommas gastas d'uma vez em obras 
que depois se deixem completamente abandonadas du- 
rante algum tempo. 

O simples cuidado, de abrir uma regueira por onde 
as aguas tomem caminho quando se represam no areal 
carrejado das serras, evita grande numero de vezes 
despesas maiores e desastres avultados nos campos 
marginaes. 

Uma pequena ruptura numa motta, dique ou mara- 
chão, transforma-se, se lhe não acodem subito, num 
violento rasgão ou corte que leva muito tempo a re- 
parar, e produz destroços consideraveis nas proprieda- 
des agricolas, invadidas logo pelas areias, e despidas 
completamente da terra vegetal numa superficie con- 
sideravel. 

A centralização excessiva que caracterizou um pe- 
riodo da nossa administração, o pequeno respeito que 
tem havido pela applicação das verbas orçamentaes, 
fez com que alguns campos feracissimos do nosso paiz 
se arruinassem, algumas localidades ficassem sepulta- 
das sob os sedimentos, algumas cidades vissem correr 
o rio, que d'antes fôra o caudal da sua riqueza agraria, 
num leito superior em nivel ao pavimento das suas 
TUas, DS ameaçadas de inundações no inverno, 
sempre sob um regimen hygienico deploravel, sem es- 
goto para os seus dejectos, infiltrados por uma humi- 
dade mephitica, quasi de pantano. 

Ão mesmo tempo, as aréias caminhavam ao sopro 
do vento, perdendo-se as terras araveis, e perdendo-se 
até o rendimento que resultaria da exploração dos be- 
neficos pinhaes que pelas suas raizes, e mais ainda pela 
sua ramagem rumorosa servissem de prego, de véo 

“de anteparo, ou crivo, á marcha desoladora, d'esses pe- 
quenos desertos estcreis. 

Nas vertentes de terrenos não calcareos e friaveis, a 
cultura impensada, a acção dos agentes atmospher cos; 
a força viva das correntes iam desagregando as terras, 
produzindo areaes inexgotaveis que, derivando para ju- 
sante, assolavam tudo. E assim iamos, inadvertidamente, 
perdendo riquezas importantes, accrescentando de anno 
para anno a ruina, e ruína inevitavel, a que os proprie- 
tarios mais ousados e intelligentes não podiam subtra- 
hir:se, porque as obras indispensaveis não são das que 

se executam isoladamente, senão com o auxilio o con- 
censo unanime de todos os interessados. 

Uma antiga instituição descentralizadora que prospe- 

rou em epocas não muito remotas, 1836, fôra suppri- 

mida— a junta das obras do campo. Todavia, essa junta 
rural, constitu da por membros das freguezias interes- 
sadas, que cobrava receitas como um syndicato, para 
as dispender no beneficio commum, era a melhor sal- 
TAGUATas da boa applicação, opportuna e no grau dese- 
Jado, das despesas respectivas. 

O sr. ministro das obras publicas restaurou essa 
commissão local e deu-lhe os elementos techuicos para 
a execução e fiscalização das obras. 

Ao mesmo tempo, como engenheiro distineto que é, 
sabendo que as obras hydraulicas se não podem. cir- 
cumscrever ás barras, ás rigiões proximas da foz dos 
rios, e teem de começar-se na origem, desde os peque- 
nos regatos em que braceja,-a montante, qualquer 
curso de agua, tomou as medidas mais apropriadas 
para a fixação das margens friaveis, delimitando o pe- 
rimetro florestal que deva ser revestido, e cuidando 
das linhas de correga ou de talmeg que hajam de de- 
finir-se ou proteger-se convenientemente. 
Oxalá o seu decreto seja bem interpretado e cum- 

prido. Se assim se dér, a região de Leiria ficará de- 
vendo gratidão perduravel ao nobre ministro, e o paiz 
terá alli um exemplo ou lição que deve ser aproveitado 
e seguido. 

Será este um novo e eloquente argumento a favor 
do methodo de legislação separada, hoje tão preconi- 
zado nas sciencias politico-economicas. 

Ora ahi está um decreto sem pyrotechnia estron- 
dosa ou vistosamente polychroma, sem alardes, sem 
reclamos, que apparece singelamente no Diario, cor- 
rentio e subtil. 

Restaurou uma tradição existente, realiza obras sem 
dispendio do estado, cobra receitas que os contribuintes 
querem pagar, evita a ruina, a desolação e a morte de 
uma região agricola importante, e, augmentando a ri- 
queza part cular, augmenta a riqueza publica e os fu- 
turos rendimentos do Estado. os 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral dos Gorreios e Telegraphos 

Inspecção Geral dos Telegraphos 

1.º Divisão 

Fiscalização das industrias electricas 

Sua Mujestade El-Rei, conformando-se com o parecer da com- 
missão, nomeada em portaria de 18 do corrente : ha por bem 
auctorizar seja provisoriamente aberta à exploração do publico a 
linha da Companhia Carris de Ferro de ENA servida por trao- 
ção electrica, entre o Caes do Sodré e a Avenida da Liberdade, 
pelas ruas do Alecrim e S. Roque, e travessa de S. Mamede, com 
à condição de serem collocados fios de resguardo em todos os 
pontos, em que as linhas telegraphicas é telephonicas se eruzem 
com os conductores de alimentação da tracção electrica. 

Paço, em 21 de dezembro de 1901, —éManuel Francisco de 
Vargas. 

- Sua Majestade El-Rei, conformando-se com o parecer da com- 
missão nomeada em portaria de 18 do corrente: ha por. bem au- 
etorizar, seja. provisoriamente aberta à exploráção do publico a 
linha da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, servida por trac- 
ção electrica entre o Rocio e o Largo do Intendente, pelas ruas 
da Bitesea, da Palma, do Arco do Marquez de Alegrete e do Am- 
paro, com a condição de serem collocados fios de resguardo em 
todos os pontos em que os fios telegraphicos e telephonicos se 
cruzem com os conducrores da tracçao electrica. 

Paço, em 21 de dezembro de 1901. —Mantuel Francisco de 
Vargas.
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Repartição Central 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que ten- 
do pedido a Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães, em 
requerimento de 12 de julho de 1897, auctorização para construir 
é explorar o rolongamento entre Guimarães e Fafe do caminho 
de ferro do ougado a Guimarães, sem garantia de juro, subsi- 
10 OU outro encargo de qualquer natureza para o Estado, aucto- 

rização que lhe foi concedida por alvará de 2 de julho de 1898: 
. Considerando que, por decreto de 14. de julho do mesmo aánno, 

foi, a requerimento da mesma Companhia, declarado nullo e de 
nenhum effeito o, referido alvará e feita a concessão provisoria da 
mencionada linha ferrea de Guimarães a Fafe, devendo para tor- 
nar-se definitiva ser approvada pelo poder legislativo; 

Considerando que pela carta de lei de 1 de agosto de 18099 foi 
o Governo auctorizado à tornar definitiva à concessão, nos ter- 
mos do decreto citado e nos da mesma lei; 

Considerando que por ortaria de 23 de junho de 1000 foi, de- 
pois de ouvido o Procurador Geral da Corda e Fazenda, deferido 
9 requerimento de 2 de maio do mesmo anno, em que à Compa- 
nhia do Caminho de Ferro de Guimarães pedia a applicação das 
vantagens asseguradas pela base 5.º da lei de 14 de julho de 1890, 
VISto haver sido incluído na rêde complementar ao norte do Món- 
ego o prolongamento de Guimarães a Fafe, em harmonia com o 

plano approvado por decreto de 15 de fevereiro de 1899; 
15to oO parecer de 27 de julho do Procurador Geral da Corôa 

e Fazenda e usando da auctorização conferida nas leis de 14 julho 
e 1 de agosto de 1899: 
FTaE PR ne) conceder definitivamente à Companhia do Cami- 
Teo S. e Guimarães a auctorização para construir e ex- 

TE REA é MERO e nove annos o mencionado prolongamento de 
ASA o So SOM as clausulas e condições seguintes : 

ico, Maletas panhia efflectuará à sua custa e por sua conta e 
x br o RORO E.DOS prazos abaixo estipulados: 

FA Ada SESSÃO: segundo o projecto de 26 de janeiro de 1601, 
EOLNEAS RAS MORTA de 16 de abril do mesmo anno do dito 
pendencias. À nat seu caminho de ferto, com todas as suas de- 

7 A partir da estação de Guimarães, no caminho de fer- 
SS) ' ' o". po o do mesmo nome assente em leito proprio ou na berma das es- 
tradas, que, com a izacã ' 

" boina) uctoriza ao do Gov ão 2 E e d 

dito caminho de ferro das emo possa utilizar, sendo'o te terro. to em toda í :S, COm tor 
Es. as CXpropruções, indemnizações a A NeNADOS diartos e des. 
de O & I as de arte, assentamento de vias, estações e officinas 

grande e pequena reparação, e todos os edificios, accessorios, 
casas de guarda, passagens de nível, muros de sustentação, muros 
de vedação ou sebes para separar à via ferrea das propriedades 
COntiguas, e em geral as obras de construcção previstas ou impre- 
is sem excepção ou distineção, que forem necessarias para o 
completo acabamento d'este caminho de ferro; 

2.º O fornecimento, conservação e reparação do material cir- 
culante, machinas e utensílios para às officinas, plataformas .gira- 
toras, reservatorios e apparelhos hydraulicos, guindastes, signaes 
€ em geral todo o material fixo e circulante, designado ou não 
estgnado, que fôr necessario para manter o caminho de ferro em 

perleito estado de exploração; 
3.º O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telephoni- 

AMO lado do caminho de ferro em toda a sua extensão, e a con- 
EE ste e renovação dos materiaes e apparelhos que forem pre- 

PRA  MoAiRoo em bom estado de serviço ; 5 
: ari A TPRARÃO de marcos kilometricos depois de terminada 
EA bISEA o A TODIRmEnto do cadastro do caminho de ferro, com 

E pão | € todas as obras de arte e mais dependencias. 
EE SE O quer mudança que no acto da construcção se julge 
ARA ARA u conveniente introduzir no projecto, será sujeita pela 

apa 1a À approvação do Governo. 
ABES ASRAUm trabalho poderá ser iniciado sem que os res- 

+os projectos tenham sido approvados pelo Governo. 
ndo SAAE, apresentará sempre os projectos.em dupli- 
AREA fia SO: SESADDIONANOS entregue um dos exem- 

licas é Minas. authenticado na Direcção Geral de Obras Pu- 
an ” duo o ura dá via será de 1 metro entre as faces internas 

AA EA, O SIDIIOO ao, nivel da plataforma e dos carris, a 
mensões d e EE o dos traineis, o minimo raio das curvas, as di- 
an do Ossos e a inclinação dos taludes, quer em aterro, 
BEI Cor ARS AROS serão. indicadas e devidamente ustificadas 
SEA po ADA memoria descriptiva e justificativa do projecto 

AEdiaSS ENO endo a sua adopção de approvação do Governo, 
ER rita: conselho technico de obras publicas. 

ARTS mars mn A errea será construída com o leito e obras de 
ERAS a só via, á excepção das estações, em que haverá as 
Troca vias de resguardo e as vias de SAEVÍGO: entrevia ou 
ca: ERAS às duas vias será, pelo menos, de 2 metros entre 

ces externas dos carris. 
eaRÃEs) ás terras para a formação dos aterros serão sempre ex- 
dicialá é maneira que se evite a estagnação das aguas, preju- 

àº « saude publica, 
8.º — Todos os aqueductos, pontes é viadutos serão construi- 

dos de pedra, ou ferro, ou tijolos. Só poderão empregar-se outros 
materiaes em casos particulares, precedendo approvação do Go- 
verno. 

9.º — As estações serão feitas de pedra ou tijolo. O seu nume- 
ro é situação serão indicados no projecto, 

$ unico. O Governo, a pedido da companhia ou dos povos in- 
teressados, sendo aquella ouvida, poderá auctorizar o estabeleci- 
mento de estações provisorias ou apeadeiros nos pontos em que 
à sua conveniência, não estéja bem definida e à sua suppressão, 
quando se mostre que os seus resultados não são convenientes 
para a exploração. Quando, porem, a pratica de dois annos indi- 
car que devem subsistir, sera a companhia obrigada à completar 
a sua construcção definitiva. 

10.º— Os carris e outros elementos constitutivos da via ferrea, 
devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos, proprios a 
preencher o fim do seú destino. Os carris a empregar serão de aço 
e O seu peso não poderá ser inferior à 20 kilogrammas por metro 
corrente,. sendo fixados pelo systema mais conveniente, segundo 
os ultimos aperfeiçoamentos, e com prévia approvação do Go- 
vermo. 

114 — AS travessas à empregar na linha, sendo de madeira, 
serão creosotadas, sendo metallicas, deverão ser de boa qualida- 
de e dos melhores modelos já experimentados. 

12,7 — As machinas locomotivas serão construídas segundo os 
melhores modelos. conhecidos e satisfarão à todas as condições 
actualmente prescriptas ou ás que de futuro o forem para pór em 
circulação as mesmas machinas. As carruagens dos viajantes de- 
verão, ser egualmente dos melhores modelos, suspensas sobre mo- 
las e guarnecidas de assentos. 

Havêl-as-ha de duas classes, pelo menos, todas serão cobertas, 
fechadas com vidraças e resguardadas com cortinas. As carruagens 
deverão preencher todas, além do que fica dito, as condições 
prescriptas pelo Governo, no interesse da sugurançã publica. Os 
vagons de mercadorias. e. gado, as plataformas e restante mate- 
rial será tudo de boa qualidade e solida construcção. 

13.º — O caminho será fechado por meio de muro, sébes vivas 
ou grades de madeira que o separem das propriedades contíguas, 
com barreiras de serventia, não abrindo para dentro. 

$ único. A vedação poderá ser dispensada nos pontos em que 
o Governo, a pedido da companhia e ouvida a fiscalização, enten- 
da que ella não é necessaria para a segurança do publico e da ex- 
ploração. 

14:º — À companhia construirá de pedra, ferro ou tijolo os via- 
ductos, pontes, pontões, aqueductos é canos de rega, é às passa- 
gens superiores, inferiores, e de nivel em numero sufficiente € 
com as dimensões que exigir a sua estabilidade e segurança, O 
volume das. aguas; a largura do caminho de ferro e as das estra- 
das ordinarias ou caminho a que alguma d'essas obras devam 
dar passagem. 

15,9 — Os cruzamentos da linha ferrea com as estradas de ma- 
cadam ou caminhos municipaes e vicinaes poderão ser de nivel; 
excepto nos casos em que nós projectos forem designadas passa- 
gens superiores ou inferiores. Nos cruzamentos ou passagens de 
nivel em que a circulação de vehiculos fôr consideravel, ou em 
quaesquer outros que o Governo, ouvida a fiscalização, julgar ne- 
Cessário para à segurança publica, será obrigada a companhia a 
estabelecer barreiras, conforme os typós approvados pelo Gover- 
no, havendo em cada uma um guarda encarregado deste serviço. 

O angulo formado pelo eixo da via ferrea com o da estrada 
ou caminho atravessado não poderá ser inferior a 36 graus. 

16,º — Quando o caminho de ferro passar sobre alguma estra- 
da ou caminho publico, a abertura de um viaducto'será fixada pelo 
Governo, em vista das cireumsraneias locaes, sem que em caso al- 
gum possa ser inferior à 4 Metros. 

Quando o viaducto fór em arco, a distancia entre o pavimento 
da estrada ou caminho e o fecho do arco não será inferior a 5 
metros. 

Se o viaducto fôr de vigas rectas, esta distancia poderá redu- 
Zir-se a 4 metros e 30 centimetros. 

17.º — Quando o caminho de ferro passar por baixo de uma 
estrada ou caminho, a largura entre os parapeitos da ponte ou 
viaducto será fixada pelo Governo, em vista das cireumstancias 
locaes, sem que possa ser inferior à 4/metros. ' 

Quando 6 viaducto fôr em arco, a distancia entre a face su- 
perior do carril e a abobada, não será inferior a 4 metros e 30 
centimetros. 

. Se o viaducto fôr de vigas rectas, o minimo da distancia no 
eixo do caminho de ferro será de 4 metros e 3o centimetros. 

[8.º — Se houver à desviar o traçado de qualquer estradá 
existente, os declives do novo traçado, não. poderão exceder os 
que existiam na estrada ou caminho que fôr substituido. O Go- 
verno, sob proposta da companhia, poderá alterar esta regra. 

10,7 — A largura dos subterraneos será, pelo menos, de 4 me- 
tros. A distancia vertical entre o intra-dorso e a parte superior 
dos Carris, não. será inferior a 4 metros.e 3o centimetros, nem a 
altura do fecho da abobada ao plano, tangente à superficie supe- 
rior dos carris, não será inferior à 5 metros. 

20.º — Nos, pontos de encontro das estradas ordinárias com à 
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via ferrea, durante a feitura d'esta, a companhia construirá as 
as precisas obras provisorias, para que à circulação não seja in- 
terrompida. 
21,9 — A companhia restabelecerá e assegurará, à sua custa, 

o curso das aguas que se tenha suspendido ou modificado em 
consequencia das obras do caminho de ferro, ou indemnizará o 
proprietario, segundo as leis que lhe forem applicaveis. 
22.º — As acquisições que a companhia tiver que fazer, de 

terrenos para as obras da linha e suas dependencias, serão rêgu- 
ladas amigavel ou judicialmente pelas leis em vigor de expropria- 
ção por utilidade publica. : 

28º — Quaesquer indemnizações devidas por prejuizos resul- 
tantes de trabalhos ou de exploração, ficam a cargo da com- 
panhia. 

24.º — Os trabalhos de construcção deverão comecar no prázo 
de sessenta dias, a contar da data do presente alvará, devendo 
estar concluídos no prazo de tres annos. 
25.º — A linha poderá ser aberta á exploração por troços suc- 

Cessivos. 
Não poderá, porém, ter logar, senão com a auctorização do 

Governo, e depois de examinados por uma commissão de enge- 
nheiros. - 

26º — O Governo fará fiscalizar por agentes seus, é pela fórma 
que se estabeleça, os estudos, construcção e exploração do cami- 
nho de ferro. elo, 

27.º — À Companhia sujeitará á approvação do Governo as ta- 
rifas de passageiros e mercadorias, assim como o regulamento 
para o serviço de exploração, não podendo fazer-lhes alteração 
alguma, sem nova approvação. 

$ unico. Emquanto'as tarifas propostas não forem approvadas, 
vigorarão os préços das existentes no caminho de ferro de Bou- 
gado a Guimarães. : h 
28.º — As alterações nas tarifas, depois de approvadas pelo 

Governo, serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de ante- 
cipação. 

$ unico. Todas as fixações ou modificações de horarios ou de 
condições de serviço, deverão ser approvadas pelo Governo, an- 
tes de serem annunciadas ao publico pela Companhia, nas esta- 
ções ou por outra qualquer outra fórma. 

209,º — À Companhia fica obrigada à prestar ao Governo os 
Serviços seguintes : 

1.º Transporte em compartimento de 2.º classe de qualquer 
comboio de passageiros, que a direcção dos serviços telegraphos- 
postaes designar, das malas de correspondencia publica e dos seus 
conductores ; 

2.º O transporte de material dos correios e telegraphos ; 
3.º Transporte dos empregados da Direcção Geral das Obras 

Publicas e Minas, que tiverem a seu cargo a inspecção e fiscali- 
zação da construcção e exploração do caminho de ferro e dos 
funccionarios do Ministerio das Obras Publicas que o respectivo 
Ministro designar ; 

4.º Licença para a collocação das linhas telegraphicas e tele- 
phonicas do Governo, nos postes ou apoios das linhas telegra- 
phicas ou telephonicas do caminho de ferro. 

30.º — Os militares ou marinheiros em serviço, viajando em 
corpo ou isoladamente, pagarão apenas por si e suas bagagens 
metade dos preços estipulados nas tarifas respectivas. ; 
31º — A Companhia fica obrigada a pór à disposição do Go- 

verno, por metade dos preços das tarifas geraes, todos os meios 
de transporte estabelecidos para a exploração do caminho de 
ferro, quando elle precisar conduzir tropas ou material de guerra. 

32.º — À companhia fica sujeita: 
1.º Aos regulamentos actuaes e aos que o Governo publicar 

para o serviço telegrapho-postal; 
2.º Às leis e regulamentos sanitários ém vigor, tanto no que 

respeita á execução e conservação das obras, como ao estado 
— das officinas, estações e dependencias da linha ferrea. 

.33.º— A companhia fica sujeita ás leis e regulamentos vigen- 
tes, ou que de futuro se promulgarem sobre viação publica, es- 
pecificadamente sobre à fiscalização da construcção e exploracão 
de caminhos de ferro. : ; 

34.º — À companhia deverá conservar, durante todo o prazo 
da concessão, a linha ferrea e suas dependencias com todo 6 ma- 
terial fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no mesmo 
estado deverá entregar tudo ao Governo, findo aquelle prazo, fa- 
zendo sempre para esse fim á sua custa todas as reparações, tun- 
to ordinarias como extraordinarias. 

£ unico. Se, porém, durante o mesmo prazo fôr destruída ou 
damnificada alguma parte do caminho de ferro, por motivo de 

erra, sem culpa da companhia, o Governo a in emnizará, pa- 
gando-lhe o valor das reparações, depois de avaliadas em dinhei- 
ro ou titulos da divida publica pelo seu valôór no mercado, 
35.º — Logo que tenha expirado o prazo da concessão, a com- 

panhia entregará ao Governo, em bom estado de exploração, o 
caminho de ferro com todo o seu material fixo e seus edificios e 
dependencias, de qualquer natureza que sejam, sem que por isso 
tenha direito à receber d'elle indemnização alguma. 

Tambem lhe entregará todo 6 material circulante. mas tanto 

di | ó 

o valor d'este, como o do earvão de pedra, é de outros quaesquer 
provimentos, que entregar ao Governo, ser-lhe-hão pagos segun- 
do a avaliação de louvados. 

36.º — Em qualquer epoca, depois de decorridos trinta e cin- 
co annos dá data da concessão, terá o Governo a faculdade de 
TESBATAr esta concessão. 

-Ste resgate consistirá no pagamento de uma annuidade, du- 
rante os annos ainda não decorridos da concessão, que será de- 
terminada, tomando o rendimento liquido obtido pela companhia 
durante os sete annos, que tiverem precedido aquelle em que a 
remissão deve elfectuar-se, deduzindo os dois ánnos de menor 
rendimento e achando a média dos cinco restantes. 

Essa annuidade, porém, nunca poderá ser inferior à que fôr 
necessaria para amortizar no praso de setenta e cinco annos, e 
á taxa de 5 por cento, o capital effectivo despendido na construc- 
ção, o qual nunca se poderá considerar superior ao total dos or- 
camentos dos projectos approvados pelo Governo. 

., 97 — O uso da linha telegraphica ou telephonica será permit- 
tido gratuitamente para os despachos officiaes, e aos particulares 
mediant euma tabella estabelecida pela companhia, de accordo 
com o Governo. 

38.º — A Companhia não poderá transferir para outrem, sem 
consentimento do Governo, os direitos que lhe são. conferidos 
por esta concessão. 

39º — A Companhia, seus agentes, empregados e operarios fi- 
carão sujeitos, em tudo que disser respeito à construcção e explo- 
ração, ás leis e regulamentos de Portugal. 

40.º — O caminho de ferro, seu material fixo e circulante é o 
da linha telegraphica ou telephonica, servirão de garantia para .o 
Estado da execução das presentes condições. 

41º — A companhia prestará aos agentes do Governo todos 
os esclarecimentos precisos para elles poderem formular à esta- 
tistica da linha e à conta do capital despendido nà construcção. 

42.º — Todas as questões que se suscitarem entre o Governo 
e à companhia sobre a execução e interpretação das clansulas 
d'este contracto, serão decididas por arbitros, dos quaes dois serão 
nomeados pelo Governo e dois pela companhia. Para prevenir o 
caso de empate sobre o objecto em questão, será um quinto ar- 
bitro nomeado a aprazimento de ambas às partes. 

Faltando accordo para esta nomeação, será ella deferida ao 
Supremo Tribunal de Justiça, 

43.º — Concede o Governo á companhia, além das vantagens 
consignadas nos artigos 4.º é 5.º da base 5.º da lei de 14 de julho 
de 1896 : 

a) Transporte gratuito, com exclusão das despesas accesso- 
rias e imposto do sêllo, pelas linhas do Minho e Douro de todo o 
material preciso para a construcção, que não puder ser obtido na 
região respectiva, não tendo, porém, à companhia direito a inde- 
Mnizações quando por causas imprevistas se interromper o tran- 
sito na linha ; 

b) Importação livre de direitos do material fixo e circulante 
preciso para a construeção e exploração do caminho de ferro, se- 
gundo declaração auihenticada pela fiscalização, e que não puder 
ser fabricado em boas condições nos estabelecimentos industriaes 
do.paiz. 

$ 1.º Para a aquisicão de quaesquer matériaes serão prévia- 
mente ouvidas as empresas metallurgicas do paiz, e os seus pro- 
ductos preferidos em egualdade de qualidade e de preço; tendo- 
se em attenção o agio do oiro e os direitos de importação. 

$ 2.º Para o effeito da isenção de direitos considera-se : 
1.º Material fixo: os elementos de superstructura, taes como 

carris, peças de fixação dos mesmos, travessas metallicas, appare- 
lhos de mudança de via, de signaes, de passagem de vehiculos, de 
inversão de locomotivas, guindastes fixos : 

2.º Material circulante: as locomativas, tenders, carruagens, 
vagons, guindastes moveis, vapores; os objectos manufactura- 
dos, que sejam partes. componentes do muterial circulante e não 
possam ter applicação dilfferente, taes como eixos, rodados e 
aros ; lanternas de carruagens e de locomotivas; peças laminadas 
ou forjadas, destinadas à receber a mão de obra complementar, 
metaes em barra, folha, varões ou tubos, machinas, férramentas 
com destino à feitura e reparação das locomotivas e mais vehi- 
culos; 

c) A importancia dos impostos de transito e sêllo que incidirem 
sobre o movimento da linha nos primeiros trinta ánnos da sua 
exploração; 

4d) Isenção, durante o mesmo espaço de tempo, de qualquer 
imposto sobreê os dividendos das acções ou juros das obrigações 
da companhia e de qualquer outro a que fosse obrigada pelas 
leis em vigor. 

44. Concede mais o Governo 4 mesma companhia à facul- 
dade de construir todos os ramaes que possam dlimentar à cir- 
culação da linha ferrea, a que se referem estas condições, prece- 
dendo O respectivo contracto com o Governo, e sem que éste lhe 
dê qualquer subsidio ou garantia differente das concedidas por 
este contracto, 

45.º— Quando, porém, o Governo julgar necessario construir 
alguns d'esses ramaes ou fazer novas concessões de caminhos de
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ferro, nos districtos atravessados pela linhá que fôr objecto d'es- 
te contracto, ou esses caminhos sejam parallelos á mesma linha 
em menos de 30 kilomerros, ou à atravesséem, ou nella venham 
d entroncar, a companhia não póde, por pretexto algum, impedir 
os, trabalhos precisos para o estabelecimento das mesmas linhas, 
nem tem direito, à indemnização alguma, sendo-lhe contudo re- 
servado 6 direito de construir 048 ramaes, nos térmos da condicão 

. ANtErior, ou de oprar pelas concessões que porventura se façam. 
40.2—A concessão caducará : À 
1.º Quando sejam excedidos 05 prazos da condicão 24. 
2." SE não comecar a exploração dentro do prazo de um mez, 

depois de autorizada pelo Governo: 
3, Se iniciada à exploração, a Companhia interromper por es- 

Paço superior a um mês; 
4º DE a companhia não cumprir as outras condições a que fica 

obrigada. : 
17.* — Nos casos previstos na clausula antecedente, o Governo 

porá em hasta publica e adjudicará à quem mais offerecer, à 
exploração do caminho de ferro pelo espaço de tempo que restar 
da presente concessão, e nas mesmas condicões em que esta é 
feita, quando o julgue conveniente, pertencendo ao arrematante, 
não so as obras executadas pela companhia, como tambem todo 
O material fixo e ciroulante, perdendo, portanto, a mesma compa- 
nhia todo e qualquer direito de propriedade sobre essas obras e 
material, 

1, 45 — O preço da arrematação será entregue á companhia, 
depois de deduzidas quaesquer despesas que o (Governo tiver fei- 
to, incluindo as de fiscalização. 
49º — Não havendo adjudicatario tomará o Governo posse 

das. obras e de todos os marteriaes, continuando a exploração da 
linha por conta da companhia, na parte que já estiver aberta ao 
NO publico, e, se findo o prazo de dezoito mezes, a compa- 
niia 5e não mostrar habilitada para continuar à construcção ou 
exploração, pagando ao mesmo tempo todas as despesas que se 
tiverem feio, entrará o Governo immediatamente na posse defi- 
nitiva do caminho de ferro e de todas as suas dependencias, sem 
indemnização: alguma. 

0.º — Exceptuam-se das disposições da clausula precedente os 
casos de força maior devidamente comprovados, podendo o Go- 
TES DESTRENTOS prazos marcados, se o julgar conveniente. 
rrehendendo tod, em exploração de Bougado a Guimarães, com- 
presendendo todo o seu material fixo e circulante, servirá de ga- 
rantia, como deposito, até a quantia de $:00036000 réis ao exacto 
cumprimento d'estas condições. 

3 unico. Esta garantia cessará logo que à companhia prove 
ter feito obras no valor equivalente ao dobro da mencionada 
GOA de $:onnsfboon réis, passando então estas obras a servir 
( & Caucão É nova concessão. 

Pelo que mando a todos os tribunaes, auctoridades e mais 
Pessoas a quem o conhecimento d'este meu alvará competir, que 
6 cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteira- 
mente como nelle se contém, 

Não pago direitos de mercê por os não dever. 
E, por firméza do que dito é, este vaãe assignado é sellado com 

ó séllo das armas reaes e com o de verba. 
Dado: no Paço, em 22 de novembro de 1901.-— EL-REI. — 

anuel: Francisco de Vargas. 

Es 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial P. n.º 10 de & v.da Companhia Real. 
— VY4ae, com este numero, aos nossos assignantes esta 
tarifa, substituição da que vigorou até 20 de dezembro 
hoje findo. 

Os preços dos bilhetes a que a tarifa se refere não 
Variam; unicamente se trata de modificações nas con- 
dições, impondo um augmento de 25 p. c. aos passa- 
Belros que, sem avisar, mudarem de classe ou viaja- 
rem além do ponto de destino dos bilhetes, e o paga- 
mento desde origem com esse augmento aos que pre- 
tenderem viajar sem bilhete. 

Já aqui o dissémos : lamentamos que as direcções se 
vejam forçadas a aggravar as condições favoraveis que 
expontaneamente offerecem ao Sublico, mas reconhe- 
cemos que, infelizmente, são os abusos por parte d'este 
que justificam essas medidas repressivas, 

Tarifa de reembolsos.— Está pendente de appro- 
vação do ministerio das obras publicas uma nova tarifa 
as companhias Real e Beira Alta, para reembolsos de uântia não superior a 503%o00o réis. 

A nova tarifa é destinada a vigorar entre as estações: 
Pampilhosa, para Fundão a Sabugal ou vice versa ; Fi- 
gueira, para Fundão a Sabugal; Mealhada a Porto ou 
vice-versa; Maiorca a Murtede, Luso a Pinhel e Cer- 
deira a Villar Formoso, para todas as estações da Com- 
panhia Real, excepto Guarda, Figueira e Pampilhosa e 
vice-versa ; Guarda á Covilhã, para Coimbra a Porto; 
e Fundão e Tortozendo, para Coimbra e Souzellas. 

As taxas a applicar pelos reembolsos até á quantia 
de 50000 réis, serão feitas separadamente so trajecto 
correspondente a cada companhia e não irão além de: 
De 1 a 100 kilometros, 5o réis; 101 à 200, 60; 201 a 
305, 90; dor em dJdeante, 120. 
Encerados.—Desde 27 de dºzembro a companhia 

Reul faculta o aluguer de encerados aos expedidores 
de quaesquer remessas de v.gon completo, serviço in- 
terno ou combinado, cujo resguardo em transito não 
seja obrigatorio para a mesma companhia. 

O preço do aluguer é de um real por encerado e 
kilometro de percurso em serviço, com o minimo de 
200 réis. O regresso dos encerados é gratuito. 

o ADS SOMA 

NOTAS DE VIAGEM 
VI 

Genebra a Neuchatel 

Tantos são os meios de communicação no paiz das 
viagens —a Suissa —que o excursionista póde facil- 
mente, sempre que tenha de transportar-se d'um ponto 
ao outro, escolher caminhos differentes. 

Por isso, se, de outra vez que tive de ir de Genebra 
a Lausanne, preieri os bellos vapores do lago, em que 
se faz uma del'ciosa viagem, agora fui por caminho de 
ferro, que tem a vantagem da muito maior rapidez, a 
commodidade dos bellos vehiculos suissos em que o 
passageiro se sente bem, e o encanto de gosar os 
grandiosos panoramas que do caminho de ferro, que 
deslisa sobranceiro ao lago, se vêêm muito melhor. 

O passeante não espere para a ultima hora para to- 
mar logar no comboio, a fim de o conquistar á direita, 
que é o que todos desejam, porque d'ahi se alcança 
melhor vista. 

Gosa-se assim toda a margem oriental do lago, as 
collinas que se elevam mais além, cobertas de casinhas 
—as lindas habitações campestres das genevezes— e 
por fundo d'este quadro encantador tem-se os lençoes 
de neve do Monte Branco. 

A via, subindo sempre, em breve se afasta do lago 
para de novo voltar a elle e, desde Morgues, de novo 
o deixar em definitivo. 

Paramos então, a 56 kilometros de Genebra, em Re- 
nens, ponto de entroncamento onde o comboio que vae pa- 
ra Lausanne e Bern deixa às carruagens directas que de- 
vem seguir a Yverdon e Neuchatel e toma as que d'alli 
vieram no comboio descendente, para aquelle destino. 

E' notavel, para quem entende de caminhos de ferro, 
à facilidade com que, em 3 minutos apenas, se faz esta 
manobra. 

Os comboios chegam ao mesmo tempo; rapidamente 
se separa a parte deanteira -que tem que trocar-se, e, 
feita uma simples. manobra d'avanço e recuo, eis o ma- 
terial engatado e seguindo ao seu destino. 
Como neste ponto a linha reversa para o norte, se o 

viajante puder trocar o logar por outro á direita, no 
sentido da marcha, ficará em posição para ver, em bre- 
ve, o lago de Neuchatel. Se porém se conservar no lo-
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gar em que vinha, não perderá tambem o tempo, 
olhando pela janella o bello panorama das montanhas 
que separam a Suissa da França, o Jura, com às suas 
agulhas do Mont Tendre, Dente de Vauliau, o Mont 
d Or, o Suchet e o Baulmes. 
Em meia hora está-se em Yverdon, uma cidade tão 

interessante pelas suas antiguidades romanas como pelos 
seus costumes e habitos. 

Alli tudo é realista; nada de confederação helvetica 
que é muito bonita lá para o resto da Suissa; Yverdon 
faz vida á parte. 

Não esteve d'accordo, mas tambem não impediu os 
demais cantões de se confederarem. Elle ficou prus- 
siano; o seu rei é o da Prussia — não o imperador da 
Allemanha -— os seus usos são prussianos, nada de fa- 
tos. suissos nem de habitos d'esse paiz. 

Em todo o caso lá vão pagando as contribuições que 
é o que o cofre central quer. 

De Yverdon parte, para a esquerda, uma linha que 
vae servir outra cidade dé caturras: Sainte Croix. 

Ahi a originalidade é outra: a guarda do domingo. 
Cesse quanto se diz dos domingos de Londres, da Ir- 

landa toda. A pequena cidade suissa vae mais além. 
Nem comboios consente. 

Um inglez abastado pediu a concessão d'essa linha 
ferrea, que é interessantissima porque sobe os montes 
Baulmes e Suchet, atravessando numerosos tunneis e 
viaductos e voltando sobre si a meio caminho. 

Obteve a concessão, mas o que não conseguiu foi 
que lhe deixass:m circular os comboios ao domingo. 

Nada, isso é que não; o domingo e os dias festivos 
são consagrados á egreja e à familia; não querem lá 
excursionistas importunos. 

Mas os que lá ficam do sabbado até a segunda feira? 
Esses, deixal-os estar, ao menos sempre pagam duas 
noites d'hotel. 

Afinal, talvez isso seja uma questão financeira dos 
hoteleiros... 

Outra originalidade d'esta cidade é a enormidade 
de individuos com o mesmo appellido — Jacquard. 
"Parece que uma grande familia se foi alli multipli- 

cando, casando os primos com as primas e formando 
quasi meia população com o mesmo nome. E' assim 
que de 6.000 habitantes que figuravam no recensea- 
mento de 1900, havia 2.500 de appellido Jacquard. 

A grande difficuldade é a entrega da correspondencia 
postal; o correio vê-se doido quando lhe apparece 
uma carta para Jean Jacquard, sem saber a qual dos 
200 habitantes d'este nome deve entregal-a. 

Creio que um d'esses será o celebre auctor dos tea- 
res que por esse appellido são conhecidos. 

A linha para Neuchatel segue á beira do lago até 
que, ao deixal-o, atravessa o valle do Arense sobre um 
elegante viaducto. 

'ahi até a entrada na estação terminal, nada de in- 
teressante. 

A. via sobe para attingir a estação, que é a meia en- 
costa, vendo-se à esquerda a montanha immensamente 
semeada de casinhas. 

Quem já viu o Mustafá superior, em Argel, encontra 
aqui um ponto bem semelhante. 

A' direita passamos superiormente sos telhados da 
importante fabrica de chocolates Suchard, rodeada da 
sua grande villa operaria em que ha egreja, club, col- 
legios, todo o necessario á vida. / 

Ao chegar á estação o passageiro tem que ser moço 
de fretes de si proprio. Não ha, nem lhes é permittida 
a entrada, carregadores, corretores d'hoteis ou qual- 
quer pessoa que nos ajude a lévar os volumes de mão 
até a porta. 

Prevenção aos que costumam viajar com volumosas 
e pesadas malas nas carruagens, o que, afinal, é des- 
culpavel e natural na Suissa onde não é concedido o 
transporte gratuito de bagagens. 

Só à porta da estação temos os cocheiros dos omni- 
bus dos hoteis, que nos tomam a mala. 

Mas quem não a levar ou quando ella seja pequena e 
leve, póde seguir no tremvia electrico que o deixa em 
baixo, á beira do lago, onde são todos os hoteis. 

O leitor terá notado que eu, sempre que posso, fujo 
aos taes omnibus; assim é com effeito; só os aproveito 
quando não encontro tremvia ou trem, e a distancia não 
é curta, 

Realmente, quando chego a uma cidade é para a ver, 
e torna-se-me desagradavel encaixar me entre quatro 
vidraças, esperar que se carreguem volumes dos outros 
passageiros no tejadilho, e assim fazer a minha entrada 
numa cidade que não conheço. 

Indo na plataforma do tremvia, em trem descoberto 
ou a pé, a ída para o hotel já constitue um passeio 
d'orientação. 

Chego ao hotel conhecendo o caminho, as vizinhan- 
ças; sei logo, se quero sahir, de que lado e por onde 
vim. 
Quem assim puder fazer, viaja muito melhor. 
== E 

PONTE SOBRE O TEJO 
de 840 metros, em 14 tramos 

O sr. engenheiro Vasconcellos Porto, nosso distincto 
collaborador, acaba de publicar em separata o projecto 
d'esta importante obra, que havia já saído na Revista 
de obras publicas e minas. 

As raras qualidades d'este laborioso engenheiro, que 
tem o segredo da applicação do tempo, e que, sendo 
um pratico com manifesta propensão para dirigir a exe- 
cução dos trabalhos d'engenharia, é ao mesmo tempo 
um engenheiro de gabinete versando proficientemente 
os mais complexos calculos de resistencia de materiaes 
e de estabilidade de construcções, ficam mais uma vez 
evidenciados neste projecto. 

Constitue elle um exemplo notavel, uma norma a se- 
guir pelas pessoas que tiverem de elaborar estudos 
d'esta natureza, um verdadeiro modelo classico que 
pode pôr-se a par de outros que honram a engenharia 
portugueza, ao lado do projecto da ponte internacional 
do Minho, por exemplo, que tambem veiu a lume na 
mesma revista e foi elaborado pelo illustre engenheiro 
Simões de Carvalho. 

E' um projecto completo. 
Abre com o estudo da vasão e a justificação da va- 

riante no traçado, da escolha sobre a orientação do 
aterro insubmersivel que constitue um verdadeiro dique 
sobre os campos do Tejo, dos seus affluentes Ribeira 
da Muje e da valla da Azambuja. 

Não é um simples calculo do caudal, da velocidade 
da corrente e da vasão respectiva; é até um trabalho de 
hydraulica agricola. 
Segue se o estudo da ponte metallica, assente em 13 

pilares e 2 encontros com 14 vãos de Go metros. 
Os apoios são fundados a ar comprimido com cai- 

xões de ferro cheios do formigão hydraulico. 
Acima das aguas medem os pílares 10", o que dá a 

cota de 4",815 acima do nivel da maxima cheia, que foi 
a de 1876. 

A pressão que os pilares transmittem ao solo em : que 
assentam é apenas de 35,15 por c. q.
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Descontando o impulso devido á immersão e a re- 
sistencia devida ao attrito, reduz-se a 1 k. 73 por ec. q 

A viga do taboleiro está fixa no pilar central, po- 
dendo dilatar-se livremente para os dois extremos so 
bre os rolos respectivos. 

* de aço macio, em quadrupla rotula reforçada 
com prumos nos nós. 
As duas madres, que teem 6,717 de altura, ficam à 

distancia de 5,040, de eixo a eixo. 
O taboleiro é inferior. As carlingas medem 5,º040, 

estão a 3,333 de distancia e são travadas com as lon- 
grinas que distam 1,º800 umas das outras. 

contra-vento é inferior e horizontal. A sobrecarga 
que se considerou foi a d'um comboio-typo composto 
de uma locomotora com o seu tender. 

Admittiu-se para coefficiente de resistencia para os 
banzos 9, para a rotula carlingas e longrinas 7,5, de- 
duzindo-se na sua secção os espaços relativos aos re- 
bites. Para o lançamento adoptou se o coefficiente de 
trabalho o. 

Postas as bases segurem os calculos de estabilidade. 
Momentos de flexão sobre os diversos pilares. 

Adoptou o methodo de Glapeyron para a determi 
nação dos momentos de flexão. Pela construcção das 
parabolas dos momentos, achou a curva involtoria dos 
maximos momentos, bem assim, as secções transversaes 
das madres, respectivos momentos de inercia e modulos 
de resistencia. 

Separadamente se determinaram os esforços trans- 
versaes pela carga permanente e movel, e os esforços 
das aspas da rotula. 
4 As carlingas calcularam-se para a carga permanente 

e 200 k. por metro corrente, de dois pesos de 66o 
que lhes vem das longrinas e do peso movel do com- 
boio-typo. 

À sua secção é tal que o trabalho por mm. qua- 
drado fica sendo *,43. 

As longrinas, que teem o comprimento de 3,333, fi- 
cam trabalhando a 7,41. 

Os rolos de dilatação calcularam-se para a pressão 
maxima exercida sobre os pilares, que é de 253.174 k., 
O que dá 50.635 sobre cada um d'elles. 

Com o diametro de 0.160 e o comprimento de 0,550, 
O coeficiente de compressão é de 66 k. apenas. 

O balanceiro superior trabalha a 6,15 e o inferior a 
menos, 
O calculo dos contra-ventos foi feito com todas as 

Minucias, tanto para o caso da ponte livre como para o 
de ser percorrida por um comboio. 

As peças dos contra-ventos como se projectaram tra- balham a 5%,1 e 556. 
Os quadros de travamento, que recebem a pressão 

transmittida pelos contra ventos superiores, foram iden- ticamente calculados. 
| flecha maxima no tramo da margem é de 0”,0452 

nos outros o",0324. 
Correspondem ao caso de ser um tramo o unico so- 

brecarregado. 
Foram attendidos tambem os esforços que teem de 

desenvolver-se na occasião em que a ponte se lança, 
estudando-se as forças elasticas, os momentos de flexão 
€ às reacções no apparelho de lançamento, e a sua in- 
fluencia sobre os diversos elementos da ponte, estudo 
que hoje se considera tão importante como o proprio 
projecto da ponte. 

eguidamente verificou a viga pelo processo do en- 
genheiro Xavier Cordeiro, uma das auctoridades reco- 
nhecidas na engenharia moderna, não só de Pórtugal, 
mas da Europa. 

A informação do concelho technico de obras publi- 

cas diz que este trabalho é «completo e perfeito e re- 
vela a proficiencia do engenheiro que o laborou». 

Fallece-nos auctoridade para dizer outro tanto. Só 
podemos repetir que nos parece um modelo magnifico 

t seguir pelos estudiosos e pelos mais versados nestes 
difficeis problemas, e uma excellente memoria a guar- 
dar na nossa estante ao lado dos tratados de resisten- 
cia. 

sl 
ss 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes : 

Obrigações de 1.º grau 

O. Conselho d'Administração d'esta Gompanhia tem a honra 
de prevenir os srs, obrigacionistas de que, a datar de 1 de janeiro 
proximo futuro, será pago o. coupon, ouro, do z.º semestre de 
1901, das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos termos seguin- 
tés: 

Pela apresentação de coupon n.º 16 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3/,, recebendo por cada coupon frs. 7,11 li- 
quidos de imposto em França; : AR ca 

Pela apresentação do coupon n.º 16 das obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 4/17, recebendo por cada coupon frs. 9,50 li- 
quidos de imposto em França; : 

Pela apresentação do coupon nº 13 da nova folha d'elles, 
annexsa ás antigas obrigações de 4 1/2%/0 primeira série 1886, (Beira 
Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas 
de 1.º grau de 3 ?/, e recebendo por cada coupon 6 marcos; 

Pela apresentação do coupon n.º 12 da nova folha d'elles àn- 
nexa ás antigas obrigações de 4 !/sº/9 (segunda e terceira séries), 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo typo, e recebendo por cada coupon 9 marcos. 
.— O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
Janeiro. proximo futuro em Lisboa na séde da Companhia pelo 
cambio do dia e com isenção do imposto de rendimento para o 
thesouro portuguez, em virtude do disposto no art. 5.º da lei de 
29 de julho de 1890, publicada no DXario do Governo n.º 172 de 
3 de agosto seguinte. 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica será 
realizado tambem nos termos acima, desde à mesma data, nós 
cofres dos correspondentes da Companhia Real, de accordo com 
os annuncios feitos em cada paíz. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes em 3o 
de novembro de 1901.—0 Presidente do Conselho d'Administra- 
cão—Antonio Maria Pereira Carrilho. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Atravez d' Africa 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em 
1 de janeiro de 1902, conforme o disposto no titulo 4.º dos esta- 
tutos, coube a sorte aos n.º* 4309, 2:538, 4.184, 4.085 de réis 45039000 
e 9.734, 16,122, 16.129, 17.636, 10:406, 22.530, 23.898, 27.318 209.617, 
29.808, 37.303, 41.165, 43.591, 44-390, 45.518, 45.834, 49:988, 45.737, 
53.050, 55.379 de réis 9036000. 

— O pagamento do conpon e dos titulos com os numeros men- 
cionados será feito no dia 1 de janeiro de 1902. 

No Porto, na séde da companhia, rua de Bellomonte, 40. 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Comitees Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westencarp & €.º 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu Fils. 
Porto, 21 de dezembro de 1901. Pela Companhia Real dos Ca- 

minhos de ferro Atravez d'Africa. O Presidente do Conselho de 
Administração — Carlos Lopes. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

da Beira Alta 

Os srs. portadores de obrigações d'esta companhia são avisa- 
dos de que, do dia 1 de janeiro de 1902 em deante, será pago O 
saldo do coupon, n.º 21, 278 réis, impostos deduzidos, contra a
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entrega do dito coupon, e uma primeira prestação de 174 réis, 
impostos deduzidos, sobre o coupon n.º 22. 

O pagamento eflectuar-se-ha 4 vista do dito coupon, o qual 

será carimbado da seguinte maneira: «Payé 1 É». 
Segundo decisão da Camara dos Corréctores da Praca de Pa- 

ris, à partir de 31 de dezembro de 1901, a declaração actualmente 
feita no Boletim Official será substituida pela seguinte: «Ex- 
—coupon n.º 22 extampillé de 1 fr.». 

s coupons serão pagos em Lisboa, na séde da companhia, 

Rua Victor Cordon n.º 1, em Paris no Comptoir National d'Es- 

compte, 14, Rue Bergêre, em Londres, na casa Chaplin Milne 
Grenfell & Go, Princes Street, 6 E C.— O Conselho de Aami- 
nmistração. 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 

SEA Gerencia da companhia ão 

Pagamento do capital nominal das obrigações amortizadas, do 
juro semestral das obrigações e de dividendo ás acções : =| 

Desde o dia 31 do corrente mez de dezembro, começarão os 
seguintes pagamentos: | À | 

De gopoco réis e mais 2250 réis, mediante entrega do titulo, 

do capital nominal e juro do ultimo semestre a cada uma das 
obrigações amortizadas ; : ! 

De 239250 réis à cada obrigação, do juro do 2.º semestre do 
corrente anno, mediante entrega do respectivo coupon n.º 11, de- 
vidamente cortado, ou apresentação do titulo, quando nominativo 
ou ao portador, para ser carimbado; ão 

De 3 p. c. ou 336000, réis. a cada aeção, de dividendo do 2,º 

semestre, complementar do de 6 Pp CC. OU DIDOOO reis, no corrente 

anno, mediante apresentação do titulo para ser carimbado. 
Para se poder effectuar o pagamento do juro às obrigações ou 

do dividendo ás acções: que estiverem em usufructo, é necessario 
conforme a lei, a apresentação do documento que prove estar 
paga a contribuição de registo por titulo gratuito. 

Para commodidade dos srs. obrigacionistas é accionistas en- 
tregam:=se as relações e effectuam-se os pagamentos nos seguintes 
locaes : 

No Porto, séde da Companhia, rua de Cedofeita, 291 ; 
Em Lisboa, escriptorio dos srs. Henry Burnay & C.º; 
Braga, escriptorio dos srs. Gomes & Mattos; : 
Guimarães, escriptorio do sr. Manoel Pinheiro Guimarães, 

(Successor) ; : 
Fate, escriptorio do sr. José Maria Gonçalves; 
E em todas as estações da linha: Guimarães, Vizella, Lordello, 

Negrellos, Caniços, Sánto Thyrso, Louzado e Trofa, mediante 
aviso à estação com 24 horas de aântecedencia. 

Porto, 24 de dezembro de 1901. Pela Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães. O gerente eíntonio de Moura Soares 
Velloso 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de dezembro de 1901. 

A questão suscitada entre a assembléa geral do Banco de Por- 
tugal e o governo tem, presentemente, um compasso de espera: 
Será à ico sem rêunião, convocada para o dia 3 de janeiro, que 
resolverá definitivamente sobre o assumpto, tendo-se trabalhado 
e continuando-se & trabalhar muito para se chegar 4 um accórdo 
entre as duas partes contractantes, governo e banco. E' de crer 
que as bases do contracto que se vae discutir soffram modifica- 
ções em alguns dos seus pontos secundarios, ou mesmo que ou- 
tras condições possam ser introduzidas pela assembléa, e acoeitas 
pelo governo,—mas isto sem que pos fórma alguma se altere à 
parte capital do contracto, quer dizer, a englobação na conta 
corrente do thesouro dos dois emprestimos ao governo de 8,000 e 
ão contos, o que eleva essa conta de 27.000'4 41 060 contos de 
réis, 

Teremos, pois, assini, confirmadas as nossas suspeitas, no bo- 
letim. precedente, de que estas divergencias haviam de se aplanar 
em beneficio dos interesses do banco e do paiz. 

Póde a proxima assembléa discutir mais ou menos acaloradá- 
- mente o contracto, póde mesmo, repetimos, modifical-o, como 
muitos accionistas pretendem, sobretudo na parte que implica 
com as projectadas alterações da lei organica do banco;— mas a 

essencia, essa ha de permanecer inteira, como breve se verá. 
P 

Esta questão do banco, pela sua importancia de. momento, 

tem-nos feito pôr de parte uma outra, menos ruidoósa por em- 

uanto, que se prende com o nosso commercio externo, e cujos 

nefastos effeitos dentro em breve se farão sentir, eh 

Já aqui mesmo, n'esta «Gazeta», um collega nosso, illustrado 

é technico, chamava a attenção publica para o destroço, para a 

razsia que a febre do ganho—a mais constante de todas as fe- 

bres—vae fazendo pelas mattas do nosso paiz. Esse artigo, de- 

pois de lembrar os immensos males que para a hygiene e para a 

agricultura adviriam no proseguimento de taes attentados, prati- 
cados como o vão ceddo alvitrava que a5 companhias. ferro- 
viarias, sem prejuizo da intervenção do estado, podiam ferir a 
fundo a especulação, desde que estábelecesse, como interessa- 
das no assumpto, uma apropriada elevação de tarifas para o 
transporte.dos tóros de pinheiro. 

Pois senhores, já depois disto e talvez que estimulada pelo 
clamor da imprensa, pois não fomos nós os unicos à tratar do 
assumpto, tocou a capitulo a—Liga agraria do norte, Assentou, 
sem discrepancias a liga que a exportação dos tóros constitue 
valiosa receita para os proprietarios agricolas e fonte de riqueza 
para o paiz, devendo à exportação ser animada por todas as fór- 
mas (1). Mais entendeu que 90 governo, em vez de legislar sobre 
tal assumpto, o que teria a fazer era empregar meios para a 
creação de novos bosques nos areaes incultos e montanhas des- 
arborizadas, etc, ete. Deliberou, outrosim, protestar contra o 
lâncamento de direitos de exportação e contra qualquer medida 
ue possa tolher ou dilficultar a saída dos productos agrico- 
às. 

Ora à circumstancia de ser a exportação de tóros uma fonte 
de riqueza para o paiz, que, n'este andar, fica reduzido a char- 
neca, com todos os males derivados, se os poderes publicos lhe 
não accoderm, é coisa de somenos monta, desde que os proprie- 
tarios dos pinhaes aufiram a valiosa receita que consignam é con- 
léssam. 

E o aviso, dado de graça, ao governo, sobre o que elle deve 
fazer, deixando-se de leis é papeis que possam minguar à céva 
dos exportadores, tambem é um facto muito em relação com ós 
tempos em que vamos vivendo... 

Mas, no meio de tudo isto, estamos em apostar que as com- 
paunhias ferro-viarias. se sujeitam ás circumstancias e que o go- 
verno vae deixando correr o marfim... 

* 
Resumamos agora o movimento da nossa bolsa na quinzena 

finda, confrontando as actuaes cotações com as de egual epoca 
no anno anterior : 

Valores do estado.— O mercado das inscripções esteve concor- 
rido e animado, firmando-se à cotação a 38,80. Em 31 de de- 
zembro de 10900 fechavam à 37,10. Dos mais papeis do estado es- 
pecializamos: às obrigações de 4 '/, 1888, que se firmam à 20.400, 
quando em 31 de dezembro de 1900 ficavatn a 18.200; as obriga- 
ções de 4 1/2º/9 1888, hoje a 573500 e em 10960 à 5235600; é em- 
fim as obrigações de 1800 4/, agora à 40%000 e em 1900 à 
453000. 

Banco de Portugal=— 148%500, tendo fechado em 1900 à 
141500, 

Banco Commercial de Lisboa— 1343000 agora, para 1273h500 
no anno precedente: 

Bunco Lisboa e Acores—126;300, tendo ficado em vãoo à 
1213000. 

Banco Últramarino— 1243006 hoje e 1203h000 em: 1900. 
Companhia dos Tabacos, coupon: em 1901, 1353000; em 

1000, 1239000, 

2om.panhia dos Phosphoros—Em 16001, 743500; ém 1900 
S3$ho00! ; 

, Prediaes— 6/, assentamento -—em 10901, 97700; em 1900, 
93000. 

Predines — 5%, assentamento —em 10901, 6274003 em 1900 
GOD400. ó : 

Acções da Companhia de Moçambique : em 1901, 939750; em 
10900, 119800, 

Acções da Companhia da Zambezia: em 10901, 43h 156; em 
1000, Ísbroo. 

Obrigações - Atravez Africa: em 10901, 8435000; em 1900) 
78h00. 

D'esta breve comparação, feita muito ao correr da penna, ve- 
mos que em geral o anno foi bom para os principaes titulos de 
credito, tendo-lhes augmentado sensivelmente as cotações, E' um 
accerescimo' de fortuna publica, pelo que sinceramente felicitamos 
o leitor, desejando que o futuro anno o favoreça ainda mais. 

LR. 

Cambios, descontos e agios 
— —- — — 

Dinheiro Papol 

Londres no d/v...| 40 1/1] 403/15 Desconto no Banco] 
»  .cheque..| 39 3/4] 309 *4| de Portugal.....| 51/35, 

Paris 9o d/v. 1. 71 71 No mercado.,....| 6%, 
é. Choques ca. 720 12 Agio Buenos Ay- 
Berlim do d/v.....| 291 202 OB aaa e af, eo 

» cheque..../ 204 205 Cambio do Brazil.| 127/16 
Francefort go d/v ..| 26t 3/5 | 202 1/2 [Premio da libra ...| 159500 

” cheque..| 294 1/2 265 14/ 
Madrid cheque ...| 860 o 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

DEZEMBRO 

Esso CA fe AZ ARE L- EE E fu AC A IR IR o a lo a RA SS Io CSS TEAR 
Lisboa; Inseripções de assent.| 35,70 -— 88,50) 38,55) 3850) 388,55) 38,65) 38,80] 38,81] 38,80) 38,80 3880 — 

coupon' 38,70] -— 38, 50 8850] -— — | 3550) 3865 38,80) 38,80) 38,80 3880 3880 -— 
Nao 4% 1888 ERRO TRNAO - = 20,50) 20.450) — | 204500 — | 2045020400] 20.400) 20400) 20.400) 20.450 

4/9 1800 assent.. - - - - - - - - - - - E doa - 
» 49/1890 coupon...| - - = 149000) —- [49.000 - — 49.000) — |49000/ 49.090] — 
Fina V2' gassent OS - - [58000 - |58000 - | 58000 57.700 57500] -— = NDTSO0, = - 
SEE Y 9% coup. int.. - = 86000 - 2 - - — [57000 — /57.000 56700 -— - 
» 4. h 2 /gexterno..... - - - - É - - - - - - - - - 
» Tabacoscoupon...| -— - - - - - = - - - = [122100 -— - Acções B. de Portugal. .... - - - — 47100] = 148000) — 148000149.000148.500/148.500]  — ” 
p » Commercial . - - - — 184000/134.000] — (134500 — - —- 134000  — - 
» —» N Ultramarino.. 124000 -— o. = =" 24000] às = /124000 — - - 
5 » Lisboa & Açores) - — 125.000/126 000/126.000/126.300/126,000) “= 126500) —- /126300126500 - & » —Tabacos coupon .../185000] - S — —134.000/134.500/135.000/134 900/135,000/135.000/135.000/135:000//—- — * “Comp. Phosphoros. 74000) - | 74700 74700 - | 74600 74500 - |74500/74500 — | 74100 75000 — 

Si RAL ao e =. 6200] = fes <= 16200 = = | 16000. — = [15700 = - 
Obrig. prediaes 6% ..... P <= Z . - | 97500 97500 - õ = = LOTA = 

» Sia Er ES 91,200) 98.500) “= | 94500) 91.300) 91.50] 92.500) = | 92,400) 92400) 91000) 92.400) 92500 — 
Comp." Phosphoros. ão - 92 200 92.300] 92 200/0923 200] 92300] 92:000//92.000] = [92000 — - 

* CReal 45,//0 1.º grau á — | 82700 — 8270082700 -— - à - 180500 —- |82800 — 
& A e 30/20 er 21.600] 21.500] — [2110021400 — 2100021100 = 21100 21100. - df AGARCNBOTORA LA ron Ses - - = - = o ROO = - ” - - - » Atravez Africa. the | 83.800) ER.S00 — | 83.800] 84.000] 81000! 84000) — 8080084000 - - Ro 3% o POrtuguêz ... 27,45) 27,52] 27,25 27,95 27,26 27,50 27,22) 2717 2757 27,90 27,57 2740 = | - Acções EA REeglican sos 68 - 65,50 68 68 - 63,50 65,50] 65 65 - = - 
* “Madrid Caceres.. 83 82 32 81 29 al 31 30,29]... — 32 - 31,50) — - » Norte de Hespanha.| 190 | 190 |163 = 88: 1 188 =. |18 194 [194 - - - » Madrid Zaragoza... .| 271 |9270 |/9270 /265 | 266 50) 270. |/&69 268 [275 |273 - - - - e Andaluzes.......... 214 [216 [220 [210 |207 | 20850 210 [210 |21450 210 " - - = rig. omp.* LS grau 340 [340 |840 |343 |/343 | 348 |34950) 847 —= 1 84: | 849: [849 - - 

» » raul —- | 9150) 9050) 0 E) 90 — | 8950 89 — | 8925) 68975 -— - * Creta ARE 77,25) 7850) 78,50 -— & 78 = - —- - - - - - » Madrid Caros: é = | (87:95) 89: | 8 ls & NISTO" = = z = NV Lobdeeen AT PARA 2) 1296 | 292 |29250 295 292 |29360/293 |293 995 [296 | = | = | — | = 
náres: lo pOrtaeiãe 27,12) 27.12) 26,877 26,87) 27,87 26,75) 26,75) 26,76) - | 27,95) 9725) 2793 -— - rig. Atravez Africa ..... 57,25) 57,25) 67,25) 57,25) 57,25) 57,25) 657,25) 57,25) 57,25) 5725) 657,25) 57,20 — - SS Atravez Sd DA 67,15) 67,05) 67 67 68,25) 68,50] 6850) 6850) — 68 68 68 = E ruxellas: Atravez Africa. 65,75 65,75 65.75) 65,75 65,75] 65,75 65,75 65,75 = 65,75 65.75 65,75 Es = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo! 1901 | 1900 | Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de 
Linhas de ex- | | 

ploração Rio Totaes Eilom. Ei. TFotres Kilom, 1501 | 1900 1901 1900 

Ka a) | Réis | Béia | | Réis Réis | Réis Réis Réis < Antipa sd 3 9 Dez| 693 72.778.000 105, 018 6 698)! 68978009 U9 535) 4.089.006 000 3 892. 07 102) 146.598 898 sã 
=| não carantida [1016 » | »| 76569000 110489 »| G8978009 99.535, 4 115.575,000 3,961 385 111) 154189889) — — mm SO Barantida-..11798 » | »| 81043000 116945] »| G66978.009] 99535/4.196.618991/ 4030 363.120] 1669251880) xr 
Nova rêd 3 HDez| 380) 14485.000 38.118) 380 — 11 764.991] 30.960] 552384000) 518.064898 84819102 & CIA AS, Baranti- 1016 » | »| 16256000) 42778 »| 117654991) 80.960) 568640000) 529829889 S8S8SIOI1] = E) CE ste ads 17/23) » | 16.808,000) 44231] » | 11764991] 30960] O85445000] 541.59488S0l  43,853,190 - YI98Outl 468 —26.647.160] 52,555] 488 20222155] 41438| 910728076] 824.476.203/ 85.251 873 à. Sul e Sueste ..,...../29/4Nov] » | 29.730.955] 60924] »| 93931570 49040 910459.031] S4S407773  92.051.968 - BI a» | 2» 22776850) 46,678) »| 21176140) 43393] 9939235.881l SG9BB3913l  93.651.968 - 15/21/Out] 358) — 22,639.515) 64134] 853) 21865418) 76.106] 1.048 971.205/1 009 281.468 — 39689787 Ss Minho e Douro...... 2228 » | »| 22411637 68489] » | 28045946! 79450] 1.071.389 842/1 037,327.414) — 384.055 498 - 29/ 4Nov| » | 928764245) 81485] » | 23179.045] 65.663] 1.100.147.087) 1.060.506.459/ — 39,640.628 ã ; [19/25] » [258 7265084) 28,794] 258 7772938 30.720] 338274274 347389.211 . 9.114 937 Baia ANA oia. Pies - * - ” ã os = “ú - 
Nacional— Mirandela É 14/00] 105) — 2174695) 20,711) 105) — 1.960.843] 18.874] GBGO4574| GGG63637T 1940937 

e Vizeu DEI» | >» 1.820 508) 17.338] » 2051902) 19.541]  70.425.077 69.715,53 709.538 - PRSSSCITOS Ar [29158 E 1.496 607) 14,953] » 1653895] 15.751] 71921684  71.869.434 552.250 - 
: I218Novj 34) 1485.4380) 43689] 34! — 16610985] 47.881] 84976174 86.667,68] - 2.887.508 Guimarães .......... 19/25] » | » 1.701.705] 50050] » 1.100.820] 50.024! 83.977.879  88.364501 = 2.386.622 : Jo6| albez| » 1.576 025) 46,853] » L484 096) 42179) 87.553.904)  89.798.697 = 2.244.653 Porto à P.e Famalicão/1681/Out] 64l  G6747812/105434] 64 — 78411916/192499| 105087327 102 990.183 3097144 -= 

25) 1Dez[365G6/Pg, 2.53092422P08 GHISG5GPs 2424094Pg G63Ps 9819863GPs 964433350 1.750.301 - Norte de Hespanha ../ 28 » | » 2849005)  G429l » 2.345.259) — 641) 100542641 OSTB8S5O5| 1.754.046 - 
915) » | » 28903888 653) » CAGSSTIO 675) 102933029] 101.256.975) 1676.0054 & Madrid— Zaragoza — [26 2) » [8650] 2143794) 6878650) 2007647] 650) S6851892 85415142 1436160 = TERRE 8191 1.920.400) — Bl 1812754! 496 8ST7L7T02 8T2NTBIT 1543805 É PA ER SEE MERO (US 1962741 6387 » 1.962216] 6387 S9uUTB4443) 89190113 1544330  -— À: 19 25/Nov 1067 350.745 829 1067 831810 810) 17685662 17851886 - 166.224 2 (EST 2-T DRA 26 2Dez| » 446 818 18 , 481566) 404 18132481] 182983463 is 150 972 ESTES ES B79.720 855) » 356.061) 3383 18512201 18639515 127.814 oo 3/9), | 499 108.515) — 241) 429 TLOI5) 165 4101982 3751445 350.487 = adrid — Caceres ... 1016 » | » 97.091 sao » 83.025) 193 4199023 8834470 364 553 - 

S 3 9Dez' 180 37.658 209 180 35287, 195 1700964 1678040 27.924 " Zafra a Huelva...... 1016 » | » 89.883] 221 à» 83,662 166 1740847 — 1.706.701 34,146 - 
| —— 

O —-— 



FEIO) ÚlVea 
10 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Toaar o (C/ 

ão: ir: 

—legislação de obras publicas 
1 

Pelo Ministerio das Obras Publicas foram, nos ulti- 
mos dias, promulgados varios diplomas que se refe- 
rem a caminhos de ferro e terão cabimento no nosso 
jornal, não sendo publicados neste numero pela ex- 
tensão d'estes documentos. ; 

Assim por decreto de 24 de dezembro foi approvada 
uma nova organização dos serviços de telegraphos, 
correios e fiscalização das industrias electricas. 

Este decreto, comquanto não seja especialmente sobre 
assumpto ferroviario, tem, comtudo, referencias em 
muitos pontos á viação accelerada, já por dar regula- 
mentação ao estabelecimento e exploração de indus- 
trias de producção, transmissão ou emprego de cor: 
rentes electricas destinadas á tracção urbana, suburbana 
cu ferroviaria, já por legislar sobre o estabelecimento 
de estações telegraphicas e telephonicas para serviço 
publico, por conta das empresas de caminhos de ferro, 
sobre a concessão de caminhos de ferro e'ectricos, 
transportes de malas e ambulancias, etc. 

Por decreto, timbem de 24, foi reformada a orga- 
nização do conselho de administração dos c minhos de 
ferro do Estado. 

Este documento será por nós transcripto no proximo 
numero, acompanhado da nossa modesta opinião sobre 
elle. 
Tambem daremos a parte que se refere ao restabe- 

lecimento da repartição de caminhos de ferro do mi- 
nisterio das Obras Publicas, que é creada agora pelo 
decreto de reformas dos serviços do ministerio. 

ss 

Legislação estrangeira 

O ministro das obras publicas da republica francéza 
acaba de publicar um decreto estabelecendo a censura 
commercial (contrôle) sobre todas as questões economi- 
cas que se refiram ás vias ferreas: 

E' assim concebido: 
Art. 1.º Será confiado o estudo das tarifas e de to- 

das as questões economicas e commerciaes que inte: 
ressem a vias ferreas, das rêdes de interesse gerál, a 
um director da censura commercial, 

O actual director dos serviços da fiscalização de 
cada grande rêde d'interesse geral conservará as attri- 
buições que lhe dá o decreto de 3o de maio de 1895 
com excepção das que passam para o director da cen- 
sura commercial. 

Art. 2.º O director da censura commercial tem sob 
as suas ordens, no que respeita á censura commercial. 

1.º O fiscal geral de cada rêde. 
2.º O inspector principal e os inspectores particula- 

res. : 
3.º Os commissarios de inspecção administrativa, 
Alem d'isso podem ser collocados no serviço da re- 

partição da direcção da censura commercial os empre- 
gados das Pontes e Estradas ou das Minas, cujo nu- 
mero foi fixado por portaria ministertal. ; 

Estes empregados podem ser nomeados por escolha, 
para exercerem as funcções de inspector particular da 
exploração commercial em concorrencia com os com- 
missarios de inspecção administrativa, na proporção do 

terço, reservados para a nomeação do ministro. 

Art. 3.º O director da censura commercial é no 

meado por decreto. O seu vencimento É de 15.000 fr. 
or anno. E' considerado hierarchicamente como in- 

spector geral. 

Não póde ser mantido nas suas funcções alem da 
edade de 85 annos. 

Art. 4.º O director da censura commercial é mem- 
bro nato da commissão. consultiva das vias ferreas, e 
da secção permanente d'esta commissão. Póde fazer se 
representar pelos inspectores geraes das differentes 
rêdes. 

Póde assistir ás sessões das commissões de rêde ou 
fazer se ahi representar pelo inspector geral. 

Assiste a todas as sessões das assembléas geraes das 
companhias de vias ferreas ou faz-se alli representar. 

Alt. 5.º Não é applicavel ás vias ferreas argelinas o 
rresente decreto. 

Art. 6.º São revogadás todas as disposições do de- 
creto de 3o de maio de 1895 contrarias ao presente 
regulamento. 

Art. 7.º O ministro das obras publicas é encarregado 
da execução do presente decreto, que será publicado 
no «Journal Officiel» e inserido no «Bulletin des Lois». 

Feito em Paris a 11 de dezembro de 1991. 
Emile Loubet, Pterre Baudin 

Foi nomeado director o sr. Georges Villain. 

= E 
COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta de Janeiro a Julho 

Importação para consumo 
1901 19800 

(Valores em mil réis) 
E Animaes VIiVOS.. contas. o ERRA 810.163 — aginóda 

Il — Matérias primas para as artes e in- 
CINESTUIAS. 5 6/0 a lbiaitra a Arad BRA 15.377.562  16,652.209 

II — Fios, tecidos, feltros e respectivas | 
OOTRS: aaa aaa aaja tea (afeto - 4408024 3660087 

IV — Substancias alimentícias. .... Ss 8442565 Toob1.215 
V — Apparelhos, instrumentos, machinas 

é utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, nd indústria e na 
agricultura; armas embarcações 
e VehiCulOS: ..r2co. o CANETAS 31124091 2.238.828 

VI = Múnulacturas diversas ... efe — 270402 — 2312063 
BRA Arara a LIS meras o FINA REA 51.021 56 063 

TOA antas . 356409128  36.723.686 

Exportação nacional e nacionalizada 

F— AnImMaes vivos. e 1a: à aISOOR — 2303 
Il — Materias primas para as úártes é in- 

CAUSTEIAS cat ca coeso eta: « 0205/28 33ITABI2 
lil-— Fios, tecidos, feltros e respectivas : 

OBEASE,, eo ERA IR SNBEA 740.738 — 1.708.363 
IV — Substancias alimentícias. ..... 11. 
V—A pparelhos, instrumentos, machinas 

€ uteênsilios empregados na seien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações 

8.730.008 — G,425.754 

CVCRICAIOS. cascas: APT 56.609 09.661 
VI = -Manufacturas diversas... con... 1.102.222 — 1.380.635 

Total 1100/0343 18/382:308 

— o — 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Atravez da Europa e da Africa, por Oscar 

Leal.— Este livro que nos foi offerecido pelo seu auctor, 
o distincto especialista dental que é tambem um escri- 
ptor primoroso, é uma descripção de viagens de prazer 
e estudo pela parte occidental da nossa Africa e por 
França, Italia, Inglaterra e Hespanha, feita com o fino 
espirito observador que caracteriza o brilhante escri- 
ptor que já tem enriquecido a nossa literatura com 
variados productos do seu talento. 

E
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Vendo, durante a viagem, com olhos de ver, sem 
preoccupação de enthusiasmos immerecidos nem pes- 
simismo de escolas de desanimo, o doutor Oscar dá- 
nos uma ideia exacta do que é a nossa Africa, e põe- 
nos em evidencia o que ella deveria e poderia ser se 
aNeraos e costumes do paiz não deixassem no mais 
amentavel abandono interesses dos mais importantes 
do paiz. 
É cheia da mais palpitante actualidade a descripção 

que nos faz de S. doãá de Loanda, da Guiné, e se 
ahi a penna do escriptor parece rasgar o papel em que 
traça febrilmente as impressões d'um viajante desgo: 
toso por ver tanto atrazo e desleixo, nas ultimas pagi!- 
nas, depois de descrever viagens pelos maiores paizes 
europeos, é enthusiastica a invocação que faz ao nosso 
espirito para que tratemos de levantar o paiz á altura 
do que elle merece pelas suas bellezas, pelo seu solo 
abençoado, o seu clima delicioso. 

Muito instructivo, muito bem escripto o livro do sr. 
Oscar da Silva. 

TRACÇÃO ELECTRIÇA 
Em Coimbra —Foi ha pouco presente à camara mu- 

nicipal um projecto de uma importante rêde de trem- 
Vias electricos, ligando a cidade baixa á alta pelo novo 
bairro de Santa Cruz, e estendendo-se a povoações vi- 
zinhas. A camara occupa-se com todo o interesse do 
assumpto que é de grande vantagem para a cidade. 

Em Lisboa. — Só para registro, porque nos falta o 
espaço : 
No dia 22 abriram as linhas do Intendente e Prin- 

eipe Real. 
movimento nesta tem sido, como esperavamos, 

consideravel. : 
Contra o que annunciaram anteriormente os Jornaes, 

é ainda, nesse dia, o Seculo o deu como certo, a tarifa 

não é de 20 réis, e além d'isso foram supprimidas as 
correspondencias, o que faz tanto transtorno ao publico 
que não menos de tres cartas temos recebido pedindo- 
nos que protestemos. ! | 

Para que serve protestar, se a companhia faz ouvi- 
dos de surda? 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Lourenço Marques.— Entre o sr. governador de Mo- 

cambique e o alto commissario. inglez da Africa do 

Sul, o sr. Milner, foi assignado no dia 18 um modus 
Vivendi, respeitante ás relações commerciaes entre 
aquellas nossas possessões e os dominios inglezes, em 
QUE Se encontram importantes disposições que respel- 

tam ao nosso caminho de ferro. 
As bases d'este accordo são as mesmas do tratado 

que tinhamos com as republicas sul-africanas. 
egundo o texto officiosamente communicado á im- 

Prensa entre as bases a que nos referimos ha as se- 
Buintes que se referem á nossa linha ferrea: 

E' mantida a combinação de tarifas, que existia entre 

Lourenço Marques e o Transvaal, no caminho de ferro 

Jd aquella cidade para Pretoria. 
—As mercadorias em transito, de Lourenço Mar- 

ques, terão no Transvaal, sem distincção de naciona- 

idade de firmas exportadoras, tratamento egual ao das 

Leoa: 

mesmas mercadorias, em transito de Cap Town, East 
London, Port Elisabeth e Durban. As modificações, 
que venham a fazerse no regimen de transito relati- 
vamente a estas mercadorias, serão applicadas ás de 
Lourenço Marques, de maneira a conservar-se a mesma 
situação de paridade, e a relação em que estavam an- 
tes da guerra. 
—A auctoridade superior do Transvaal obriga-se, 

em «bona fide»r, a um minimo de comboios diarios en- 
tre Pretoria e Ressano Garcia, salvo os accidentes e 
exigencias da guerra. 

8. Thomé. — Foi indeferido o requerimento em que 
os srs. Antonio de Sá Sotto Maior Malheiros e Anto- 
nio Fortunato Pinto Meyrelles, proprietarios na ilha de 
S. Thomé, pediam para construir uma rêde de cami- 
nhos de ferro na mesma ilha. 

Em continuos e bem elsborados artigos tem as No. 
vidades tratado de provar que a construcção d'um ca- 
minho de ferro naquella ilha é inexequivel, sobretudo 
por outro meio de tracção, que não seja a electrici- 
dade. 

Companhia Nacional. —Esta companhia requereu ao 
ministerio para que lhe seja feito o pagamento da ga- 
rantia de juro relativa ao excesso da extensão da sua 
linha de Vizeu, fixado em 64",64 pela medição recen- 
temente approvada. 

Novas locomotivas. — Já chegou a Lisboa mais uma 
das. locomotivas que a companhia Real encommendou 
á importante fabrica Fives Lille, para serviço dos com- 
boios rapidos. 

Está sendo montada nas officinas da companhia. 
Mormugão.—Reuniu sob, a presidencia do sr. gene- 

ral Couceiro e assistindo os vogaes srs. conselheiro 
Tito de Carvalho, Xavier Cordeiro e Joaquim José 
Machado. à commissão d'este caminho de Testa tra- 
tando apenas da discussão de uma proposta para a ex- 
ploração da linha do porto de Mormugão. 

Minho e Douro. — À' representação da Liga Agraria 
do Norte, à que nos referimos no nosso numero pas- 
sado, respondeu o sr. director do Minho e Douro que 
desde já os comboios entre o Porto e Barca d'Alva te- 
rão carruagens de 1.º classe com lavabo e retrete, e 
quanto á celeridade no trajecto e diminuição nos pre- 
ços de transporte dos productos vegetaes promette 
aquelle funccionario oceupar-se com todo o interesse. 

Cintra a Coliares, — A companhia constructora e 
exploradora d'esta linha pediu autorização para fazer 
uma modificação do traçado. 

Trabalha-se activamente para que a inauguração 
ossa fazer-se no proximo verão. 
Beira Alta. — Foi submettido por esta companhia à ap- 

provação do governo um novo regulamento para a cir- 

culação dos comboios nas suas linhas. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Hespanha 

Foi posta à concurso à concessão e exploração da linha ele- 
ctrica. de San Sebastian a Tolosa, seguindo à estrada de Madrid 
a Irún e passando em Tolosa pela ponte e praça de Arrameli, 
rua Mayor, Puente de Navarra, ads de Pamplona até a fabrica 
de Guipuzcoana e d'«lli novamente á praca de Arrameli pêlo pas- 
seio da Estação e rua da Rordilla. 

França 
A commissão do metropolitano do conselho municipal de Pa- 

ris. resolveu crêar uma nova linha a 38 metros de profundidade 
com 5.500 metros, formando uma especie de transversal Norte-Sul 
de Montemartre a Montparnasse.
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Ingiaterra 

Segundo o Board of Trade relativo a 1600, havia na Ingla- 
terra 21.855 milhas de vias férreas, 06 mais 155 do que em 1809. 

O capital dispendido nestas linhas montou a 1.176.001.800 
libras. 

O producto bruto em 1900 foi de 1ro4,801:858 |. e em 1896 de 
101,667,665 1. As despesas de exercicio foram 64.743.520, dándo 
assim o rendimento liquido de 41.576. 3758 1. 

Transportaram 1.1422,76.686 passageiros e rt.1185.40:0360 to- 
neladas de mercadorias. 

Os comboios de passageiros percorreram 220.016,587 milhas. 
Do material circulante havia no fim do anno de 1960, 21.165 

locomotoras, 47.433 carruagens, 18.584 bagageiras e ambulancias 
postaes, 690.812 vágons, 18.384 viaturas de typos diversos. 

Deram-se 42 desastres. : 
Accrescentam-se a estas linhas mais 11.545 de vias ferreas se- 

cundarias, o que dá um total de 33.400 milhas. 

Realizou-se em Berlim a conferencia internacional horararia 
à que assistiram 200 delegados representantes de 168 companhias 
ferroviarias da Belgica, Bulgariã, Dinamarca, Allemanha, Fusca, 
Inglaterra, Italia, Luxemburgo, Hollanda, Noruéga, Austria, Hun- 
gria, Russia, Roumania, Suissa, Servia, Suecia e Turquia. 

Fixou-se o horario internacional dê 1902. 
A proxima conferencia realizar-se-ha em Copenhague. 

* 

Começou a construcção da linha de Cloppenburgo a Leg;dina 
com 25 kilometros de extensão e a bitola de 0,75. 

* 
Foi aberta á exploração o tronco Lubben-Beeskow, com 114 

kilometros de extensão. 

O trafego do Transsiberico augmentou consideravelmente 
em 1600, apesar dos acontecimentos da China. 

Chegou a 42,8 milhões de puds (cada pud equivale a 16,38 
kig) Tinha sido em 1809 de 37,75. 

redominam os cereaes—17 milhões e meio—expedidos prin- 
cipalmente das estações entre Tscheljabinsk e Petropowlsk, que 
deu 9 milhões. 

Transportaram-se 5.647 cavallos, 9.705 cnbeças de outro gado. 
Vão tomar-se disposições pára que os comboios de passagei- 

ros possam circular com à velocidade de 37 kilometros por hora, 
o que deve dar um trajecto de 10 dias entre Moscou e Porto- 
Arthur. LS 

Italia 

Em virtude do exito das experiencias na linha electrica Milão- 
Varese e tendo-se chegado sem o menor inconveniente à velo- 
cidade de o kilometros, espera-se que a inspecção regia conceda 
a 'permissão necessaria para se fazer a exploração, com essa ve- 
locidade. 

* 

Está em construcção a linha funicular electrica do Vesuvio. 
Tem 7,5 kilometros de extensão, sendo 1,855 em cremalheira 

com a inclinação de 25 9/,. h : 
Na estação central ha uma ponte electrica com dois dynamos 

e à tensão de 550 à 770 voltios, animados por motores à gaz 
de 60 Cc. v. 

As carruagens são de 2 eixos com 24 logares sentados e 6 
em pé. 

Na parte em cremalheira são puxadas por locomotoras. O tem- 
o do trajécto é de 17 minutos. O material circulante é da fabrica 
SSB e Boveri, de Milão. Está orçada em 1.500.000 liras. 

e 

Pensa-se em estabelecer um serviço de transportes com trac- 
ção electrica entre Napoles e Valle de Pompeia, com a cireum- 
stancia interessante de não haver carris, mas fio aéreo e o respe- 
ctivo rolador. 

Suissa 

O tunnel do Simplão acha-se no seguinte estado. 
Galeria de avanço, lado do Norte, 5.644 m., lado do Sul, 4.367. 

Progresso mensal 197 m. e 29 m. Total no fim de noxemdro 6.141 

E 4.426. : : i 

ro numero medio de jornaes operarios é de 1.077, fóra da ga- 

leria, 2.273 na galeria. 
Os animaes de tiro 37. . 

França-Argel 

A companhia dos Vagons-Leitos acaba de concluir dois con- 
tractos pelo tempo de 15 annos para o estabelecimento d'um 
comboio de luxo entre Tunis, Argel e Oran e outro para à in- 
stallação e exploração d'um bufete na hospedaria terminal de 
Marselha. 

O troço do Grande Central Chinez de Han-Keu a Pekim está 
concluido entre aquelle ponto e Sing Yang, a primeira grande 
cidade do Ho-Nan. Mede 130 milhas. Vae entrar em exploração 
no mez de fevereiro. 

Do lado a Pekim a linha está prompta a Theng Ting com 
15o milhas. 

A linha toda medirá 760 milhas. 

——— 
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COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio do Conselho de Administração 

(Continúacão) 

Exploração 

Seguindo o costume dos relatorios anteriores, damos a seguir 
os mappas relativos ao rendimento da linha desde. 0 começo da 
exploração : 

O rendimento da linha foi em : 

LESQE RODO: a. aa aa anta 17:000:fh000 
são 10 e Colo 1 CENA AA E AEIOU SOCO: Ae Oco 
LOOL=TO0 Sis ata AN AA tar 62:000000 
1802-1803... (SERA Pena, 97:000:000 
IODIIBO Sa o dao Renoretaçoes — IR20:000/D000 
LS"A=TBOS a ara e a cares dre elas > RO4T0002D000 
LIT NÃO: aa ao aço alado ROTIOOOSDOOO 
IBOO=1 BOT aaa dando un 207:00070000 
ROTA ISOS aan eno, escastea ses — L77:0004DC0O 
LOOO=TOOO:2 210 asa Caes veses — S10:000Ih000 
ISQO2TGOO: 2 415 teia En aços 3ob:000fhooo 
LOOOSTOOTi e da ea lda os! — S8B:0007D0rO 

em numeros redondos. 

Comparadas as receitas dos onze ultimos annos, vê-se que a 
receita bruta por kilometro fcei em : 

ISGO=IBOL cirrose. — 254327O 
1811802 ecra, Fies SITIO 
FS a ES ter LEON BIONICLE EITA 4324b000 
TOUR TOO AA a 4 api a lrid paste aa an  ATORDOTOS 
5 AE SRTA A TANIA 577 D972 
I5QI-1806 1.202. ele AÇÃO? — ONOSDOST 
IOGA tais ca Vans dleeeiaaçe, OOINDODO 
IOQZ2IROO e na ar rel tais Haia) o A ONSDRDO 
TOGOSTOOO o ecran. centers 1 OTAAADO 
ISQGAIGOO: soc er ias fesciois)  SADIROOS 
POOOFTROE es erva ue bonecos  TQIADOSS 

e que neste exercicio com relação ao anterior houve uma dimi- 
nuição de 5,04 %,. 

O augmento de tarifas rendeu, desde julho de 1900 a junho de 
1901, 110:060$000 réis. 

A applicação d'este augmento produziu em média 62,22 /,, 
quando devia produzir 75 %%, segundo a lei, 

O mappa junto mostra que o movimento mensal de passagei- 
rós foi no: 

2.º semestre de 1900 

SITES ODOR og a SN CREA ATO 57 ou 2,27%, 
NAS OE ESA AA A TA era CAVE CA 107/ É) 4,28 » 
DAR O aaa Maq id aa canta e Aa a a ASI LAR OSRdDo OD 

1.º semestre de 1901 

TOCIANSO To a NES daN CITADAS 68ou 2639, 
é ES NE RARA UPS. PO SIOEEO AES So ao. 136 » 5,28 » 
DOE o nata tro e atracaraio ses ação CANSTS É: 02:09) 

. Vê-se que a pEopuição se conservou quasi a mesma á do exer- 
cicio anterior, havendo, porém, na totalidade um augmento de 
cerca de 13,2 9/, na quantidade e de 18,89 9/9 no rendimento. 

Mercadorias 

Em grande velocidade transitaram : 

284 toneladas De 1I8Qg-1900... carrear 
De 1900-1001 -.-.. 2 

Differença: Mais. ....... 12 " 

ese sesçereos 
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Em pequena velocidade : 
De 1800-900. sea eae — 17.306 toneladas 
DE TOOOUIGO Css acao: — 16.385 » 

Diflerença: menos...... 921 » 

Houve, pois, em mercadorias uma diminuíção de 5,45 %/,. 

Senhores accionistas : 
Apreciando os esclarecimentos prestados, talvez vos tenha 

causado desagradavel impressão a diminuição da receita na im- 
portancia de 17:102%410 rêis com relação à do exercicio findo, 
comquanto certamente a tenhaes desde logo attribuído à crise 
Commercial e agricola, que porfiadamente tem contrariado o des- 
envolvimento da provincia de Angola 

Efectivamente, seria sufficiente essé motivo para justificar a 
dixa ; mas, realmente, essa baixa é devida apenas á menor quan- 

tidade de café e aguardente transportados, havendo, pelo contra- 
rio, augmento em todos r$ outros artigos. 

Se consultardes o «Mappa comparativo do movimento, tra- 
fego e receita da linha nos annos economicos de 1899 a 10900 € 
1900 à 10901», publicado em annexo, encontrareis, procurando os 
artigos «Café» e «Aguardente»: 

1899 à 1900: 
5/5 RA fa emeracaho Leat Loer: 137:3923%)320 
LST SEA ÇA ENT ae STR Ao FE rr Ao GORESRERA AT, O R05 150 

1900 à 190! : RA 
JE CERTO SA o RE PERA Oo ÇA, ADA CEDAR AREAS 83:923% 380 
TRES RE ORE EE ACRE TORRE NR, 1:75236820 

85:6763p 200 
Differença nos dois artigos para menos em 

1600 & IO cio. 
ra tendo a differença para menos no movimento 

£eral de 1900 à 1901 sido apenas de.......1. +» 

EA IS E CRIS OSS TA A NES 58:581%h270 

I7:162%410 

Segue-se que houve uma differença de... .. 1106. 41:4183800 
E mais em 1900 à 1901 em todos os outros generos transpor- 
taaos, 

D'aqui se vê que, se circumstancias universalmente conhecidas 
€ que nos comprazemos em considerar anormaes e temporarias, 
não tivessem feito afrouxar o movimento do café e da aguardente 
€ este tivesse sido apénas egual ao do anno anterior, o rendimento 
da linha téria sido de. ciliar arde 347: 5340570 
º qual, com relação ao de 1849 a 1900 de....... 3ob:115%710 

Mostra, como acimá, o auegmento de ...... . - 41418800 
Ao natural desenvolvimento do trafego se deve, pois a com- 

Pênsação da baixa no transporte d'aquelles dois generos, devida a 
Causas conhecidas. 

E', infeliznente, tão notoria a crise por que está passando no 
mundo a cultura e commercio do café, que ninguem poderá es- 
tranhar que d'ella se resentisse à nossa colonia e, conseguintemen- 
tê O movimento da linha, sendo todavia para esperar que dos es- 
9rços reunidos de todos os paizes interessados no assumpto re- 
Sa a fixação de um preço remunerador, que; animando a cultu- 

» Permitta a exportação 
A Com relação é aguardênte sabeis o que se tem passado em 
"gola, e fiamos do criterio e zelo do ex."”º ministro da marinha 

o melhoramento da situação d'essa industria. : 
Ee e nRO venha agora allegar: se que o movimento do café desceu 
m virtude da elevação das tarifas. A baixa é devida ao infimo 
EO do café. Só a essa causa anormal se deve attribuir, como 
De Tmal foi a que produziu a do movimento da aguardente : se a 

IBem fôsse a elevação das tarifas, d'ella deveria soffrer o trafego 
AENSÃOs os outros generos transportados, e os d'esses, longe de 
ec €r, subiu, como podereis verificar pelo referido mappa, onde 

Ontrareis à borracha representando 13:52439690o réis, quando 
1899 à 1900 apenas rendeu 3:74536810 réis. 

canos alta no movimento da borracha ha de, esperamol o, ac- 
CONAN ão progressivamente, mas especialmente desde que esteja 
is ruida a ponte sobre o Lucalla; terminus actual da nossa li- 

nosso rindo um parenthesis na nossa exposição, cabem aqui os 
Us “* mais calorosos louvores e agradecimentos ao ex.”º minis. 
capita) RATARAS que, ordenando a construcção, corrigiu um erro 
Caminh A, Concessão, como era o de fazer esbarrar o terminus do 

nho de ferro na margem do rio, ficando este a vedar a passa- 
quENAo trafego, que só d'além lhe podia vir, e de mais a mais, 

9 o objectivo da linha é, vencido esse obstaculo, seguir ser- 
0 a dentro. 

nã Aqui consignamos, pois, à s. ex.º os nossos agradecimentos, 
9 podendo comtudo deixar de lamentar que a ordem pors ex” 

ada em principios de junho aínda não téênha entrado em via de e xECução à data em que escrevemos. Fes 
(CGontinúa) 

ARREMATAÇÕES 
Caminho de Ferro do Bougado a Guimarães 

Arrematação de remessas e cbjecotos 
abandonados 

No dia 26 de janeiro, pelas 12 horas da manhã, na estação de 
Guimarães, proceder-se-ha à venda em hasta publica, em com- 
formidade. com o artigo 166.º. das tarifas geraes d'este caminho 
de ferro, das remessas retardadas ha mais de dois mezes em se- 
guida designadas. Tres, caixas vasias, uma barrica de alvaiade, 
uma caixa com garrafas, uma pipa vasiá, 26 saccos com aparas 
de cifres, uma chapelleira, um chapéu, uma caixa com photogra- 
phias, duas lanternas, duas capas de caoutchouc. Egualmente se- 
rão vendidos os differentes objectos encontrados nas carruagens, 
estações e linha, desde 1 de março a 3o de novembio findo. 

Os consignatarios das remessas e donos dos objectos extra- 
viados, ficam avisados de que poderão ainda reclamar a sua en- 
trega, pagando as quantias em debito, devendo para esse effeito 
dirigir-se, até a vespera d'aquelle dia, ao serviço do trafego d'es- 
te caminho de ferro, rua de Cedofeita n.º 291. 

Porto, 20 de dezembro de 1901. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão 

Em 7 de janeiro proximo futuro e dias seguintes ás 11 horas 
da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em Lis- 
boa, Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111 das disposi- 
ções communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta companhia, proceder-se-ha 4 venda, 
em hasta publica de todas as remessas com data anterior a 7 de 
novembro de 1901, bem como d'outros volumes não reclamados. 

"Avisa-se, portanto, os consignatarios dás remessas indicadas na 
junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu de- 
bito, à companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição de 
Reclamações na estação do Caes dos Soldados, todos os dias não 
santificados, até 4 de janeiro de 1902 inclusivé, das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa, 20 de dezembro de 1901. 

Numero 46.058 de Torres Novas a Lisboa P, 1 barril de vinho, 
103 k. consignado a Luiz Vaz Velho. 

2.007 de Ramalhal a Alcantara T, uma porção de lenha (res- 
to da remessa) 2.000 k. consignado a Antonio Luiz Guerra. 

3.238 de Estarreja a Lisboa P, 3 barris de vinho, 165 k. con- 
signado à Luiz Vaz. 

3.136 de Lisboa P. à Torres Novas, 1 casco vasio, 133 k. con- 
signado a J. Duarte da Silva. 

30.742 de Covilhã à Portalegre, 88 caixas vasias, 530 k. con- 
signado a Costa & Irmão. 

09.930 de C. de Maçãs a Porto-Campanhã, 1 fardo de papel de 
embrulho, 126 k. consignado a Bernardino Moreira. ' 

70.620 de Lisboa P:. à Guarda, 1 caixa cerveja, 74 k. consigna- 
do a José Joaquim: Oliveira, 

639 de Vilar Formoso a Lisboa P. 2 atados com barras de 
aço, 137 k. consignados a Antonio Fernandes & C.. 

640 de Villar Formoso a Lisboa P. 3 atados com barras de aço, 
204 k: consignados à officina de cantaria de Casimiro José Sabido. 

6o8 de Villar Formoso a Lisboa P.7 volumes de aço, 558 k. 
consignado à Companhia Fabril Lisbonense. ) 

37.440 de Guimarães a Lisboa P. 3 fardos de tecidos de algo- 
dão, 295 k. consignado a Albino Vasques Tadim. : 

11.067 de Esmoriz a Santarem, 1 fardo de cordas, 74 k. consi- 
gnado a Antonio Soares d'Oliveira. À ; 

4.056 de Estarreja a Lisboa P.'9 c.de vidro, 895 k. consignado 
a José Caetano Oliveira & €.º. i 

85.361 de Porto-Campanhã a Lisboa P. 1 fardo de tecidos de 
lã e algodão, 40 k. consignado a Jordão & Commandita. 

34.506 de Figueira da Foz a Lisboa P, 1 caixote com louça e 
roupa, 60 k. consignado a Affonso Henriques de Moura Portugal. 

1.005 de Gaya a Lisboa P. 1 barril de vinho, 64 k. consignado 
a Alberto Gião. 

8.699 de O. Bairro a Monte Real, 2 caixas de vinho, 127 k. 
consignado a Luiz Gonçalves Junior. 

1 porção de toros 5,000 k. 
1. porção de madeira e lenha, 3.950 k. 
52 volumes de madeira, 5.500 k. 
o caixas de sabão, 270 k.
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AGENDA vo WILASS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR— isiduees ilhas, car nous fes connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE. 
Motel Galinha. —>Aposentos commodos e ex- 

ALÇO B À ÇA tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 
ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

Grund Motel Ambos Mandos.— Edificio con- BARGEL E UN struido expressamente. O unico hotel portu- 
guez que ha na capital, proximo das estações. Tranvias à porta 
Omnibus nas gares. Electricidade, ascensor. 

Motel du Panter Filenri.— O mais antigo da ci- BAYON À NA dade com todo o conforto moderno. Restaurante 
a toda a hora Omnibus na estação 
— — —m——.. 

BERLI MM Hotel Central.. — De 1.º ordem. Grande palacio in- 
teiramente renovado em frente da estação Frie- 

drichstrasse 500 quartos desde 3 até 25 marcos 

Grand Hotel d'tialle. — Casa de 1.º ordêm, a mais 
BOLONH central ; quartos desde 2,50 liras ; restaurante ; 
comida por' preços fixos em mesas separadas. Ascensor, luz ele- 
etrica. hanhos, — Proprietario, Guido Rágnioli. 

do Elevador —Grande Hotel da 
BRAGA-BOM JESU Bona Vista. — Servico de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica ÁAcein e ordem. Precos modicos 
os. 

Grand fiotel Hangaria, — No caes do Dánu- 

BUVDA-PES | bio. De 1.º classe, explendido panorama. To- 
dos os confontos modernos como luz electrica, ascensor, venda de 
bilhetes do caminho de ferro. Preços commodos. — Director, Ch. 
Burger. 

Grande Motel Lisboncnse,. — 
CALDAS DA RAINH Estabelecimento de primeira 
ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Mesa 
esmerada é abundante. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. 
m—aTa EE Su: 

Cl! N TR À Hotel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes. 
— TUE mea o Ins cam a 

CINT RÁ Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aáposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Préços razoaveis.— Proprietario, Ion.,ão 
Garcia Vinhas. 

| SENTI E E 

DRESDE Grand Union HMotet. — Bismarckplatz em frente 
da nova gare da Bohemia. De 1.º órdem, ascen- 

sor, luz electrica e todo o conforto moderno. — Proprietario, H. 
Schenlie. 

flotel de Pariá — Casa de, 1.º ordem.,— Serviço es- 
ESTOR IL merado., — Sala de reunião, — Bons quartos com 
esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 
—Preços razoaveis; — Propr. Léon Lacam. 
— we > CC E, CET IT OO CRI A 

Grande Notel Lisbonense, —Bair- 

FIGUEIRA DA FO ro gude mote imjortante e bem 

situado, da cidade. Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 159200 
a 23000 réis. Proprietario Vicente C. Paramos, 
ae CE TO SST TT 

FIUM Grand Hotel d'Europo. — O mais moderno da cida- 
| de ; em frente do caes. Ascensor, luz electrica, Res- 

taurante e grande café. — Proprietarto, Florian Rossbacher. 

GENEBR Motel Bristol nã rua do Mont Blanc, to, proxi- 
Ú mo da estação do telegrapho, correio. e caes. To- 

do o conforto moderno. Ascensor, luz electrica, Pensão desde 8 

francos—Leppin proprietario. 

Grande Motel do Toural.— 15, Campo do 

GUIMARÃE Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 

tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José 

Pires 
ag O. 

G R "| NA D Motel Victoria, —Proprietario, Frederico Inies- 
ta, Sitio 6 mais central, proximo do commercio 

e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de 
ferro. 

Gratuao MOLCI Srande Motel 

ET TT A ro ICI ms 276 PE ON a IN E o e mr 4 

TITE, E RT 

Grand Motel Kronprinz. — Caes do Alster 

HAM BURG em frente do Pavilhão. De 1.º órdem Ascen- 
sor, luz electrica, telephone, todo o luxo por preços moderados. 

H À Mm B U R G Augusto Biumenthal,—Commissões, 
truns- 

portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha 

SIotel Bristol. — De 1.º ordem. Em frente da 

H À N N 0 V ER gare e do correio. Primoroso restaurante, jar- 

dim d'inverno, luz electrica, ascensor 

Tirol — Motel Galdencn Monne, — Em frente 

IN N 5 b R U L da gare. Jardim, restaurante e terrasse. Bello 
panorama. Electricidade em todos os quartos. Ascensor, — Pro- 
prietario. Carl Beer. 

Elsner'a Motel Royal. — Augustusplatz, junto ao 
LEI PZ| correio. De 1º ordem. Ascensor, luz electrica, gran- 
de restaurante. Bellas accommodações para familias — Proprieta- 
rio, Ernest Elsner, 

LEIKI 
LISBO 
Sassetti. 

LiSBO Hotel Durand: — Rua das Flôres, 71—1"' class Eng- 
lish family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LIS BU Restunurante Tavares. — Cozinha de primeira or. 

dem, almoços à la carte; jantares de mesa redonda 

ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades, 

Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero télephonico, 450. 

ISBUA 
LISBO C. Mahony & Amarúl.—Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO Canha & Formigal. Artigos de mercearia.—bP. 
do Municipio, 4, 5, 6 é 7. 

Grand Motel Wwoyal —De 1.º ordem e o unico em 
LUU R D ES face e a um minuto da Gruta e da Bastlica, gosan- 
do-se o pariorama incomparavel das procissões. Omnibus na esta- 
cão. Electricidade, ascensor. — Proprietario, 1. Ross. 
MT O o E O ZOO O, O E E EEE EO — 

LYÃ Grand Motel d' Angleterre. — Proximo da gare de Per- 

rache. Quartos no rez do chão desde 2,50 francos. Tele- 
phone, electricidade, guarda de automoveis. Preços moderados, 

Hotel Moreira. — No largo, em frente do convento. — 

Mm AFRA Bellas accommodações desde 13p000 réis por dia até 
1h500.—Reducção de precos para caixeiros viajantes. 

MN UÚ N | ES | 0 RI] L Grand Hotel d'1talie.— De: rx ordem ; 

construido especialmente proxima da 
estação e do Casino. Grandes salas — accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á tranceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to tado o ánno, Propr.—Petracchi Felice. 

ps UM TES 2 TA LS SCE — 

Grand Hotel Lelnfelder- — Serviço de 1,º ordem, IG mM UN ascensores, luz electrica. No centro da cidade em 
frente do jardim botanico e palacio de justiça, —J. Schwarz Se- 
nior, proprietario. 

N Ã 1h R kt | Grande Motel Ctub.—ÃAs melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 1$b000 à 155200 réis; em setembro, desde 14h 200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.—Carreiras de Rípertis para as esta- 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão—Na- 
zareth,—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

NEUHAUS EN Sessão mbess Metal Beitovas. OEA 

Antonto O. d'Azevedo Hatalha. — Agente de trans- 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 
— ——>> 

Braganza-iotel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1."" ordre,— Proprietario, Victor 

a MM E IDE re E rr e O 

Rodolfo Reck.—(Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, etc. —Rua dos Douradores, 21. 

Cesar Fereal,—Agente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões. 

— — 

e restaurante sobre o Rheno. Serviço esmerado, preços modicos.
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Motel du Fauncon., — Proximo do Lago e do 
NEU CH À TEL Correio. Bellas e confortáveis accormmoda- 
ções, Grande restaurante a preço fixo e à la carte, a toda a hora. 
Luz electrica. — Proprietario, Glukher Gaberel. 

SEVILH f| Grand Motel d'Europe.—Plaza de S. Fernando 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez. 
francez. ingelez, italiano e allemão.— Proprietarios. Ricca Hermanos, 

PARIS Ad. Seghers.— Representante de grandes fabricas da 
il Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

A N —— EE. 

Grande Hotel de Perto.—lLe meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Teléphone. Boite aux lerires.— 

Salles de lecture et de réception Bains., Journaux. SAM 

PU n TU Motel Continental. — Rua Entreparedes (l' rente á Ba- 
talhas. Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio. theatros : muito central —Propnr. | opez Munhós. 

doão Pinto & Irmio.—Despachantes,—kKua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

FER TII NEI és, 

SEVI| LH Gran Fonda de Madrid.— Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 
ITTRTOIATES ACD 

TO Ú F (2) US E Hotel Meuble desz Arcades.— Ántigo Hotel des 

Etats Unis. Arcades du Capitole, 9 Situação 
no verdadeiro centro da cidade. Excellentes accommodações. — 
Proprietario, Lagarde. 

TRIEST Hotel de in Ville. — Cása de 1.º ordem, no caes do 

Adriático, Todo o conforto; bellas habitações com 
explendida vista.— Proprietario, Jean Caramelli. 

amam: na eae anna: o 

Euros 

PURTU a 12 vureae raris. — Grande fabrica de corôas e tlô- 
j res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249— Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, RYO WE A 
» ' 

PRÁ &G 1 Bohemia — HMotei de Saxe. — De 1.º órdem. Jardim de 
NT —“* inverno, .ascensor, luz electrica, explendida casa de 
antar. Proximo da gare. Quartos desde 1 florim. — Proprietario, 
V. Benes. 

PRAIA D'À NUOR Grande Hntel Luso-Brexsileiro — 

Motel Luso-EBragileciro, CA- Filial : 
MINHA, Bons hoteis com bons uccommodações é os mais bem 

Justo M. Exstellex*! — 
Agente internacional VALENGIA D ALGANTAR 

de aduanas y trasportes. 
TE DS 

VEN EZ Grand Hotel Victoria. — Palacio Morin ao centro 
da cidade, proximo da praça de Sº Marcos. Excel. 

lente serviço é commodidades. Alojamento 2,50 à 4 liras; almoço 
2,50, jantar 4. Luz electrica, ascensor. 

[| TAVA TORIGG TOO PI RETO 

VI EN NA motel Royal. — Praça de St. Stephanio (Stephan- 
platz) no centro da cidade. Casa italiana de 1º* or- 

dem. Luz electrica, áscensor, banhos, grandes salões, telephone. — 
Proprietario, J. Riedi. situados, Proprietaria, Maria Alves Porto. 

[PERA ae = o cn 2 mae 

Grande Motel Duarte. — Rua Nova (Antiga 
À N | ARE casa dos Sete Cantos). — Excellentes aposen- 

tadorias.—Bom serviço de cozinha.—Asseio e modicidade de pre- 
cos.—Proprietario — Jonquim Pereira Duarte. 
—— ww a 

ZUBICH Htotri Ziircheros — Em frente do lago, no Corso- 

theater, proximo da Tonhalle do Grande Theatro e - 
do caes dos vapores. Banhos, ascensor, luz electrica.— Proprieta- 
rio, Adolf Evpf. 

—— a 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Em 6 de Janeiro sahirá o paquete Magdalena para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, 
Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. 
Para carga e passagens trata-se com os 

RENNES | Em Irisboa: — James Rawes & (,º — R. dos apellistas, 31, 1.º 
| No Porto:— Tait, Rumsey & Symington— R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes LIV — Commandante Rocha Junior 
AHIRÁ no dia 16 de Janeiro ás 

Faro, Olhão, Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 
geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 

cAlberto Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

htrica Oriental Cassio eres tens 
S jagsiro Agentes, E. George Succ. Rua da 

rata, 8, 2.º 

Africa Oriental (78 Napoles), vapor alle: 
Fonig. Sahirá a 

24 de janeiro. Agentes, E. George Succe., Rua 
da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
! Christiania. Sahirá a 3 de ja- 

neiro. Agentes, E. George Succe. Rua da Prata, 
Sa? 

Certte e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Simon. Sahiráa 7 
de janeiro. Agntes, Henry Burnay & CGC.º. Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez Cordillêre. 
Bordeus, Sahirá à 14, de janeiro, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua do Ouro, 32. 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 
y Ayres, vapor francez Brésil. Sa- 

hirá a 18 de janeiro. Messageries Maritimes, 
Sociedade Torlades, Rua do Ouro, 32 

Bibraltar, SELPbEA TonSon. Eme: 
1 Agentes, E. Pinto Basto & C, Caes do So- 

ré, 64, 1.º 

e Liverpool, vapor inglez Madei- 
Havre rense. Sahirá a 323 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C€.º, Rua do Ale- 
Ccrim; 10; 1º 

Havre e Anvers, vap. Ífrancez Saint Mas. 
thieu. Sahirá à 7 de janeliro. 

Agentes, Henry Burnay & C.”, Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1º 

vapor inglez Minho. Sahirá a 
Liverpool, 1 de janeiro, 
Mascarenhas & C.", Travessa do Corpo San- 

tó, to; 1.º 

Maceió Desterro é Rio Grande do Sul, va- 
"Ps por allemão Tthalca. Sahirá a 

7 de janeiro. Agentes, Henry Burnay & C,, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

i S. Vicente, S. Thiago, Principe 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Ambriz Loan- 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, va- 

* : por portuguez Cazengo. Sahirá a €& de ja- 
neiro. Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Par Sobralense. Sahirá a &8 de janei- 
ro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
crim 10, 1.º 

Pará Manaus e Ceará, vapor allemão Pa- 
1! tagonia. Sahirá a *34- de janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Pernambuco e Maceió, vap. inglez Seho» 
lar. Sahirá a & de janeiro. 

Agentes, Garland Laídley & Q.º, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor francez Comn- 
cordia. Sahirá a 188 de janeiro. 

Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 10, 1.º 

| | Mentevideu, Buenos Ay- 
Bio de Janeiro, res, Valparaiso e mais 
portos do Pacífico, vapor inglez Oropesa. 
Sahirá a 1 de janeiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1º 

! $ Ni uel Terceira, Graciosa (St.º* Cruz), 
9 s S, Jorge (Calheta), Caes do Pico, 

Faval, Flores e Corvo, vap. portuguez AçÇoxY» 
. Sahirá a & de janeiro. 

Agente, Germano S Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

* Montevideu e Buenos Ayres, vapor 
Santos, francez Cordouan. Sahirá de 
1-4 a 185 de janeiro. Messageries Maritimes, 
Sociedade Torlades, Rua do Ouro, 32. 

: ] Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
d. Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacifico, vapor 
inglez Oravia. Sahirá a 185 de janeiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

Vi 0 La Pallice (La Rochelle) e Liverpool, 
! vap. inglez Orellana. Sahirá à 4 

de janeiro. Agentes, E. Pinto Basto & “*», Caes 
do Sodré, 54, 1.º



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Servico combinado com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

TARIFA ESPECIAL P. N. 10-— GRANDE VELOCIDADE 

- Bilhetes por preços reduzidos 

Porto (S. Bento) e Aveiro 
Comprehendidas às estações e apeadeiros intermedios 

ph Desde 20 de Dezembro de 1901 

CEO9A | Preços dos bilhetes 

Dê Porto (S. Bento) o Es 3.º Ds Porto (S. Bento) — So 2 3 
ás estações e apeadeiros abaixo ou vice versa classe | classe classe às estações é apeadeiros abaixo ou vice-VYersa classe | classo Classe 

Porto (Campanhã) =: =-+. e cb ví bia SO les 60 AD) 1 SIS: CADORAOIRO). aerea cavado canis 450 | 300 
General Torres (apesdeiro). ... 1... ss PArámos (ApoadeitO a: ese act eeaãoo ” : 
CI ANDO AAA br SERA La, QUARTA Mit [MS .a/ MM [t::' ME q O PPS PORN SA SORIANO 470 | 260 
Magdalena (apeadeiro)..... 1211100000 ' Cortegaça (apeadeiro)......... Ut 
Valladares ; h ERA TI EIdor: q 230 460 80 CaETAIRANA (ESARSRNO) EEE ESTÁ | 600 | 400 
Francellos (apendeiro).. bic. 300 | 200 | ago || OVare cicero: 680 | 460 
Gulpelhares (apvadeiro).. 2112100000 Avanca (apeadeiro)......l.111cic.0.o — 360 
Arcozello (apeadeiro) «coli, OEA RPA OR TER VR ORI ARE VOO — 660 
ES SRA AA OTRA ROO. 380 | 260 | 430 || Gacia (aApeadeiro).. success in 860 
SADIO e care dn Sea Ti RGUN AVBINO So ace a e erê ra tre ogia Neca ta (6 mia ate 4.6 
Pedreira (apeadeiro).. 1.2.1.0 450 | 300 | 430 

CONDIÇÕES 

1.º Os bilhetes de 1.º e 2.º classes só são validos nos comboios tramways ; os de 3.º classe são validos 
Dara estes e para os outros comboios curtos que se effectuem entre Porto e Aveiro, Ovar ou Espinho. 

2º Mudanças de classe — Excesso de percurso. 

a) Comboios tramways-—0O passageiro que occupar logar de classe superior à indicada 
no seu bilhete ou que viajar além do ponto de destino constante do mesmo bilhete, pagará, no primeiro caso, 
à differença, segundo os preços da presente tarifa, augmentados de 23 º,; no segundo caso, o preço corres- 
Pondente ao excesso de percurso segundo a presente tarifa, augmentado de 23 *%,. 

o 

3 unico. Ficam em ambos os casos isentos do pagamento da sobretaxa de 23 º/, 08 passageiros que 
prevenirem o chefe da estação ou 0 revisor do comboio de que vão mudar para classe superior, ou de que vão 
Viajar além da estação de destino para que é valido o seu bilhete.



b) Comboios curtos que não sejam tramyways. 

Pela mudança de classe, terá o passageiro de pagar a differença para os preços da Tarifa Geral; pelo ex- 
cesso de percurso o que sorresponda, segundo a mesma tarifa, applicando-se em ambos os casos o disposto nos 
arts 7.2 8º da. Larifa. Geral, 

3º Passageiros sem bilhete. 

A) Comboios tramways. 0s passageiros que viajarem sem bilhete, pagarão a importancia 
correspondente ao bilhete da classe que tiverem oceupado, mais 23 º/, d'essa importancia, contando-se o preço 
do transporte desde a estação de origem do comboio. Se os passageiros forem encontrados sem bilhete depois 
de terem saido do comboio, suppôr-se-ha que oceuparam logar de 1.º classe, para o computo do preço a pagar, 

& unico. Ficam isentos do pagamente da sobretaxa de 23 º/,: 

a) Os passageiros que fizerem ao chefe da estação de partida ou ao revisor do comboio a prevenção de 

que vão viajar sem bilhete. 

b) Os passageiros. que tomarem os comboios nos apeadeiros em que não esteja estabelecida a venda de 
bilhetes. 

A estes passageiros serão vendidos. em transito, bilhetes sem a sobretraxa de 25 º%,. 

B) Comboios curtos que não sejam tramways. 

Cobra-se o preço da passagem pela Tarifa Geral, applicando-se o disposto no art.º 6.º da mesma Tarifa 
Geral. 

4.º Às creanças de mais de.3 annos pagam bilhete inteiro. 

5.º Nos comboios tramways estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem, sendo po- 
rém permittido, o dos volumes de mão, (excepto aquelles cujo transporte nas carruagens é probibido pelas leis 

ou regulamentos) que possam ir debaixo do banco ou sobre a rêde no espaço correspondente ao logar occupado 
pelo passageiro. Nos demais comboios a que se refere a condição 1.º, é além d'isto, permittido a cada passa- 
geiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem, sendo os excedentes taxados pela Tarifa Geral. 

6.º Ficam em tudo o mais em vigôr as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás da 

presente. 

A presente annulla e substitue a tarifa P n.º 10 de grande velocidade em vigôr desde 8 de Agosto de 
1897 e a sua ampliação em vigôr desde 1 de Julho de 1898. 

Lisboa 13 de Dezembro de 1901. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy


